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Os snrs, assignantes gozam 26 p, e. de beneficio, * 
; benicomo. as publicações litterarias, 


PORTO 21 DE MARÇO 
Impostos directos 
Não haassumpto mais debatido e que 
ainda esteja mais incerto do que a organisa- 
cão do imposto. . , pie 
E' indubitavel que a sociedade exige de 
cada um dos membros -que a compõe tima 
prte dos seus, haveres para as despezas de 
cada Estado, “e: que as nações, eomo grán- 
des familias, teem despezas communs ou ge- 
raes e outras que só directamente dizem res- 
peito aos individuos. N ' 
Abundam as theorias da organisação do 
imposto: e muito se; discute úcerca de qual 
deve:ser mais preferido, se o diveeto ot o in- 
directo, - io Jur ing 
Entretanto, como as; nacionalidades: se 
não podiam manter sem despezas, como não 
podiam parar no seu desenvolvimento social 
e economico, mão: esperaram «pelo resultado 
das: discussões: especulativas; para organisa- 
rem pelo imposto os meios da receita publica, 
Os principios exclusivos estão n'este pon 
to; como em muitos outros: da. economia, so- 
cial, postos de parte. vê 
A tendencia das nações é hoje para har- 
monisar e não para excluir, porque as com- 
binações da inteligencia, dominam mais, do 
que os impulsos da yontade. dr 
Para excluir basta a força ou a resolução. 
: Para: conciliar é mister o evento da; in- 
telligencia e a sensata apreciação dos factos. 
T' por estas razões geraes, que influem, 
em todo; o mechanismo: do; governo: pohitico 
e «economico dos; povos; que o tributo di 
cto e indirecto funccionam: apar nas finan- 
ças dos Estados, não obstante as controver- 
siasem que ora se aconselha um, ora se con- 
demna outro. cuisi rd ETA 
D'estas duas grandes ramificações. do 3 
posto: provtem as variedades em que se sub- 
divide, em;-cada uma d'essas duas grandes 
divisões; variedades que; não mos parecem 
condemnaveis quando provcem da necessidade) 
de «procurar: a materia, collectavel de, q 
do-com as, circumstancias especiaes, dos di 
forentes grupos, em que as classes sociaes di- 
videm os individuos de uma nação ,; tanto 
com referencia-d acção do trabalho, como ao 
redito do capital. Eu ni 
O imposto nico não póde ser acceitavel 
n'estas, circumstancias, não obstante alguns 
nomes; ilustres, que-o recommendam. e desde 
tempo antigo; ssa ui ob sã 
Foi, comtudo, esse imposto a, base escos 
lbida para-a organisação dos impostos; dire; 
ctossde, Portugal pelo. ilustrado. author de 
uma memoria que temos presente com 0, ti- 
tulo de; «Noyo. systema de, contribuição ap- 
plicado ás finanças; de Portugal por * * * », 
| Não nos consta, que o opúsculo a que nos 
referimos esteja. venda, e temos ouvido mu 
mear como sendo; seu. author, e com algum. 
fundamento, um dos empregados superiores 
do 'thesouro. o 1  cReç 
O author, fascinado. pela ideia. do impos- 
to jubico, como. todos os sectarios de um 8ys- 
temajengenhoso, sustenta com empenho, e con-| 
vencimento -a sua, theoria. sir 
e 9 não acompanhamos no enthusiasmo 
por esse systema, se elle;nos parece suje 
aos inconvenientes que em toda a parto 6 om 
todos os tempos teom feito reprovar o impos- 
to de capitação, sejam quaes forem as transfor- 
mações em que se apresente, devemos ao mes- 
mo. tempo declarar que alguns alvitres apre- 
senta, o author nos pontos, regulamentares da. 
contribuição que ria prc 
remos para exemplo o mando 
e imposto a casa do contribuinte. ) 
Entro os. poclacertmnentag, faincisçã IA 
reuniu para demonstração da theoria se co 
tam alguns relativos ao numero de contribuin-. 
tes que: e 


Portugal pagam os principaes 
impostos directos, cujo conhecimento interessa 
todo o paiz. il o “san 
Em parte completam alguns quadros es- 
tatisticos, que, em. artigos anteriores, fesnos 
formado na presença do orçamento do E: ; 
« Jmeluixemos n'este lugar dous dos mais cu- 
riosos quadros do, opusculo, juntando ao pri. 
meiro o total da população dos districtos, que, 
no folheto, vem em separado e. tem referen- 
cia & população do continente no anno de 
o esierngavo ch obenk ha á 
Como mais de uma vez temos ponderado, 
que não sabemos quantos sômos, nem, o que 
sômos, porque só temos estatistica no nome, 
já os leitores comprehendem que, pelo que se 
população, desconfiamos do estado 
e 
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“Je que tal publicação, em vez de lhes ser util, 


não haver bom direito para as impôr desta 
fórma ; 
| Numero de 
empregados 
com des- 
conto 


Serviços 


Junta do credito publico... 
| Ministerio da fazenda 
Ministerio do reino. 
Ministerio da justiça... 


Ministerio da guerra, . [Ci 


lee E O E) 
Ministerio dá ririnia. | Militares. 586) 
Ministerio dos negocios estrangeiros... .. 9; 


Ministerio das obras publicas. ......... 


Além d'este nuncro, o dos contribuintes 
do imposto directo industrial e predial é de 
942,660.. k 3 É 

O recenseamento da população, como 
actualmente o estão fazendo todas as na- 
ções, havia de, fornecer elementos em Por- 
tugal para augmentar o numero dos contri- 
buintes, e, d'esta fórma, poderia diminuir a 
quota individual dos que hoje concorrem pa- 
ra as despezas do Estado por meio do tri 
buto directo. 

Infelizmente, tem.bavido mais tendencia 
para augmentar a quota do, contribuinte do 
que em alargar a baze da materia collectavel. 

Como temos satisfação em que as ques- 
tões economicas sejam estudadas no paiz, en- 
tendemos que o «Novo Systema de Contribui. 
ção» devia ficar mencionado nas columnas | 
deste jornal, como significando, um desejo 


serviço pul 


- Iouvayel 'de melhorar um ramo importante do 


Exequias em Páriz 
LISBOA; 16 DE MARÇO Di 1862 


Meu caro amigo. — Vou. completar a las- 
timosa historia das exequias que os snrs: Ju- 
les Thicury e Jules Le, Sire, urna cele- 
brar em, Pariz pela, alma. do Senhor Rei D. 
Pedro V, de saudosa memoria,, ré 
No dia 17 de fevereiro appareceu no «Jour 
nal des Villes et des Campagnes» um artigo 
concebido, nos termos seguinte: gi 

« Ha ummez que os jornaes portuguezes 
enchem as suas columnas com, discussões mui- 
to, animadas a respeito de um incidente, que 
em, dezembro passado causára certa sensação 
nos circulos politicos de Pariz e que magoou 
os portuguezes aqui residentes. Estes ultimos 
tinham recebido, de'alguns amigos do Monar- 
cha falecido, o Senhor D. Pedro Y, con- 
vito para, assistirem a um serviço funebre 
celebrado pelo des: nso eterno da sua, alma, 
Tambem haviam. Add idados, para, est 
ceremonia, O, imperador e os grandes corpos 
'do Estado. Devia dizer-se missa e canta 
'se um jrequiem, expressamente compos 
xa esta conjuntura, eo snr. padre Gouman 
pronunciaria a oração, funebre do joven e, 


se justificar. Na camara dos deputados, dous, 
tres portuguezes interpellaram o minis 
terio, que, prometteu explicações, e que nies- 
te, momento as pede, ao gabinete das Tulhe- 
rias, Toda, a, imprensa, portugueza, entrou 
n'esta questão, que figura na primeira pagi- 
ma dos ptincipaes periodicos. São unanimes 
os clamores sem diferença de partidos. In- 
formaremos, os leitores ácerea do que, resul- | 
tar disto. — aJ. Beliard.» al 
* Quando tive conhecimento d'este artigo, 
observei aos snrs. Thieury é Lo Sire que a 
maior parte do que n'elle se dizia era falso, 


Vizeu.... - 25692 | (8: 

Resultando d'este quadro, que 

3,5842677 habitantes (1) 

cond eita 
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trial 87 e pa . 


em— 
dos 17 districtos do 


ra a decima indus- 


ma predial 784:973 


aa 


a ga D'esto total as notas oflicihes classificam 
1700:461 do sexo magunlinp 6 1875:416 do feminino, 


ificar os. fuctos. à 

'O governo francez, tão solicito em ne- 
gocios de imprensa, que supprimo os folhe- 
tos de My, de, Broglie quando ainda não sa- 
hiram de casa' do impressor, andou desta 
vez moroso,e tardo e só no tim de 17 dias 
se deliberou a, tractar deste grave negocio. 
Não me cumpre contar a causa desta de- 
mora, nem o que se passou durante tão lon— 
go espaço do tempo. Vamos ao comnunica- 


é| do que se lê na «Gazette de Francer de 7 
de [do corrente; | EP a 


à Pariz, 5 de m rço do 1862. “va k 
A proposito a jleis que oonsbbêra 


“ 


2je a «Gazette de France» reproduziu no 


T| seu numero de 


centemente um simples particular, sem autho- 
ridade nem mandato de especie alguna, de 
mandar celebrar um serviço commemora- 
tivo, pelo defunto Rei de Portugal, o «Jour- 
nal. des Villes et des Campagnes» publicou 


24 
ração completamente mentirosa. A, falsida- 
de d'esta relação de - incidentes, inventados 
á feição agerava-se com insinuações não 
menos. ofensivas, para o governo. francez 
do. que para o enviado de 8. M, Fideli 


mo hostis 4 manifestação do sentimento tão, 
legitimo causado pela morte-do Senhor, D. 
Pedro V.. EE 
« E” notoriamente falso que os portugue, 
zes residentes em Pariz assignassem um pro- 
testo contra a recusa do sn. visconde de Pai- 
va de authorisar uma manifestação que, lhe 
parecia fóra de todas as conveniencias, e -á 
qual não julgou dever outorgar o seu, concur- 
so, E! igualmente, falso que o governo por- 
tuguez tivesse que pedir ao gabinete das Tu- 
lherias explicações ácerca do incidente moti- 
vado pelo supposto protesto. O governo fran- 
cez mio poderia ser representado n'este se- 
gundo serviço como tinha sido na, ceremonia 
official celebrada anteriormente. ng Magdale- 
na, Teria, d'estemodo concedido iniciativa, 
de um simples particular « mesma, impor- 
tancia que á iniciativa oficial do represen- 
tante de S, M. F. Por outro lado os portu- 
guezes, residentes em Pariz, não poderiam 
pensar em protestar contra a recusa do snr. 
visconde: de Paiva, visto que.esta yecusa lhe 
era dictada por um, sentimento (elevado, das 
conventencias e pelo respeito, á memoria do 
fallecido Rei, : e 
«O unico protesto dirigido contra.o en- 


“| viado de Portugal dimana, do organisador 


desta solemnidade funebre, e entre as assi- 
gnaturas, que se juntaram á sua, não figu- 
ra nome portuguez. A unica, asserção ; que 
não é completamente  erronea na, narração 
do «Journal des Villes ct des Campagnes» é 
relativa ao, consentimento dado: pela autho- 
ridade archicpiscopal, mas esse periodico não 
acrescentou que. o snr, cardeal ancebispo de 
Pariz, tendo sabido que a sua boa fé fôra iUu- 
dida quando lhe afirmaram que a. legação de, 
Portugal dera o seu consentimento, immediata- 
mente, retirára, a sua autl prisação, e que a 
ceremonia fóra, logo contra-annunciada, por 
meio dos jornaes.» perde: - 

O governo francez foi indulgente. N'esi 
occasião de tanta, severidade contra a im 
prensa não deferi aos, tribunaes os -propa-. 
gadores d'estas noticias falsas, como a lei per-. 
mitte, e elle costuma faze: «Nem z 

mi DSA 


vertiu. Não quiz discussão. 
oenso.. . y Tres 7 

; Está sabida a, verdade. |O impedimento 
foi portuguez, como eu sempre afirmei. O, 
governo francez não receia proceder direct: 
mente quando tem motivos para isso. Nºeste 
caso começou por se declarar ofendido. de 
quem o considerára hostil 4 demonstração de 


| um sentimento cuja legitimidade proclama. 


| No dia 13 de março xecebi de Londres 
um despacho telegraphico dando-me. parte de 
ma o ne, Le Sire fôra preso em Pariz no 
la 10 depois de Ílie terem sido apprehen; 
didos os seus papeis. O despacho diz por 
causa de quemse fizera este acto de seve- 
ridade. Não escrevo 9 nome, porque não ou 
so crêr em tal accusação, como tambem não 
acreditei que o nosso representante fosse ao, 
mesmo tempo agente do governo francez, , 
- O smr. Le Sire está na cadeia. Sua es- 
posa e filho inconsolaveis. Os seus amigos 
afílictos e espantados! era SR 
| Nada mais posso, nem, devo aerescen- 
tav. A victima servirá de lenitivo a sym- 
pathia que o espirito liberal “dy imprensa 
portuguêza lhe tem manifestado, 
A. A. TeIXERA DE VASCONCELLOS. , 
(Da «Revolução de Setembrop.). é 


“Camara municipal d Porto 
VEREAÇÃO DE 13 DE MARÇO | 
Presentes os Bnts. vercadores ém numero legal, 
faltando com justificado motivo os anrs. vereadores 
Leite do Faria e Dourado, o .snr, presidente, declarou 
Pera a sessão, é ida a acta da precedente foi appro- 
* Aclfando-se presônte o cidadão Antônio Pinliciró 
Caldas Guimarães, declarou que tinha a; fazer um ro 


á 


unanimemente resolvido) interpor, 
tribunal superior do conselho Estado, e, que nt 
petição de recurso se BEsçEO tambem a suspensão 
da' execugito do aecordão do conselho do districto,! 
conforme. lhe: permitte o art. 56 do Regulamento do 
Conselho; &'Estado, é em. quanto; o tribunal supe-, 
rior não resolvesse este incidente - não, podia /q ca-; 
mara dar-lhe juramento e pos: xa 

O requerente replicou dizendo, que, protesto 
vacontraa ppspoteia que contra elle se empre- 
gava porm lhe obstar-á sun posse, é igualmente, 
protestaya pele nullidade de todas us deliberações 
camararias tomadas sem n sua presença, pórque 
elle desde já se considerava vereador, e tinto que 
so quizesse podia desde Togo transpor n teia e sen- 
tar-se em uma das cadeiras, que julgava: perten- 
cer-lhe de direito; todavia não o fazia, porque até 
fôra aconselhado a que o não TRT reque- 
ria" que este protesto fosse Innçado ni heta, 

“A cenmara, -depois/ de repelir desi ns espres- 
sões ofensivas. que: o author (do . protesto; soltáva, 
ea respeito das ques foi elle provi pente dem 

en 


O Tecurso para, 0/ 


do ú grdem,. 16s0l vety não obstante reconhecer. 
competencia 'do meio dê que'o requerente iso, é 
que outros eram os que ns leis lhe facultam e de 


que, podia usar, so, Innçasgo o protesto ny acta. E | 


tendo-so retirado da saln o requerente o conti- 
inando distusétio sbre esto incileinte, resolveu-se 
mais, que em vista do successo não esperado que 
ficu exposto, se reunisse a camara: em sessito extraor- 
dinaria/ no dia 15. do corrente paxa deliberar o que 
convinha fazer nas nctunes cireumsfanias em, or- 
dei a'cobherTãE iayêmiitA ator idnçãos (OH 

7 Leu-so0 offeio: do goverhio civil que aonde 
nhavis wm requerimento no /qual midivecção do Pa- 
Jacio, de Crystal Portuense pedia que o laxgo da 
Torre da Marca, onde se vai erigir o monumento «o 
Senhor 'D. Pedro V, seja denominado dora Aval 
Praça de D. Pedro V, e pedindo que «camara “infor-. 
angsso sobre semelhante pretei 
se xespondesse 


e david”, tl respeito SPRTAÃAS loga, o Pope 


de fevereiro: uma nar- 


sima, que alli, são ambos considerados co-|, 


Re dean otaito pi cEab elo ERRO 7 AAURG CE 


: resolven-se que, 
e à camara, longe de se lhe oiforo- 


mento, comtudo observava a 5, exe que já havia 
outra praça comesta mesma denominação, e por 
isso era de toda a conveniencia a mudança d'esse 
nome, a fim de, que se não. confundissem no futuro 
as indicações das duas, diversas, localidades. 

Por “proposta do snr. verendor Lopes, résol- 
veu que se entregassem nó reitor do colegio dos 
meninos orphãos 10. acções da Companhia dos-Vi- 
nhos do Alto, Douro, pertencentes ao. mesrho colle- 
gio, e que se achavam no cofre existente na secre- 
taria da municipalidade, assignando o dito reitor 
termo de recebimento, e fazendo-se os lançamentos 
necessarios no livro respectivo do mesmo cofre. 

Despacharam-se os. requerimentos das partes e 
Jevantou-se a sessão. , 


VEREAÇÃO EXTRAORDINARIA DE 15 DE MARÇO 
Presentes qs snrs. vereadores em numero le- 
gal efaltando: com justificado motivo os snts. ve- 
readores Leite de Faria e Dourado, 0, sur. -pte- 
sidente declarou aberta a sessão, e lida a acta do 
precedente foi approvada. 

snr. presidente disse quê o objecto à tractar 
na sessão: de hoje'era, coma fôra resolvido na ultima 
sessão, ordinaria, discutir 0, resolver o que cun- 
vinha; fazer. em vista do inesperado suecesso occor- 
rido na mesma sessão, e depois de terem tomado | 
a palávra todos os snrs. vereadores, abundando nas 
ideias de que era necessario á custa de todo o sa- 
crifício, e dentro dos meios legaes, sustentar. à di- 
gnidade ds, corporação, que parecia que de propo- 
sito se quer menoscabar,e reconheçendo que não po- 
dia sustentar-se uma administração: mimicipal em 
idesliarmonia: e: desintelligencia, coih: o: chefe do dis- 
tricto, que parecia, desconsideral:a, quando a camd- 
ra nunca déra causa para, isso, nem é admissivel 
que meios extraordinatios e poco regulares subs- 
tituam às fórmas legnes que'a camara sempre aca- 
taxá “pelo todo que entender; foi “resolvido una 
nimemente que sa | pedisse a Sua Magestade com todo 
o respeito pelo ministerio dos negocios do reino à 
graça de dissolver esta corporação e de decretar a 
sua substituição, expondo-se ciretimatariciadi e res- 
peitosamente os motivos porque se julga descon= 
siderada, e pelos, quaes considera impossivel, a gua 
continuação. .. t ns A ente 
Igualmente se resolveu que, eim conformidade 
com esta deliberação, so officiasse ho exe. govers 
nador civil, ponderando-lhe os motivos que leva- 
ram a câmara a pedir a, sun dissolução , partici- 
pando-lhe que a representação da. municipalidade 
fôra, dirigida directamente a Suu Magestnde pelo 
ministerio dos negócios do veino. É 
“E mada mais havendo «a tractar, levantou-se 
a sessão. 


ams y TR ugiso 1 
. Rio de Janeiro 25 de fevereiro 
(Corresp. part. do Commercio do Porto) 


“7 (Continviado do n.º66) vi 


» Da provincia de; Santa Catharina, ne- 
nhuma occorrencia notavel temos a relatar, 
a não seremos: maus effeitos 'do genio: ri- 


| xoso; e inconveniente! do, vice-consul portus 


guez. “Tem elle sabido; iindispor-se por; tal. 
fórma: com as pessoas -gradas portuguezas 
e brazileiras d'aquella provincia, que na ac: 
casião das 'exequias por; alma do Senhor D. 
Pedro: V desejaram aquellas viscalo do nus 
mero» dos convidados para esse acto. 

' Nas províncias: de: Parahyba do. Norte, 


|| e Pernambuco. tem; reerudescido: o cholera 


murbus' em algumas localidades onde: já ti: 
nha; declinado “einvadia outras; j bum 
NaBahia havia noticia. de; ten appare- 
cido ;a febre amarella na, Purificação, que | 
fica a 10 leguas'de distancia-da capital ;| 
tendo já, feito bastantes yictimas. A, bexiga 
tambeim fazia grandos estragos no reconcayo; 
ha povoações -que estão. inteiramente fecha, 
das por causa d'este mal. R sa 
| No dia 30 do passado celebraram-se em 
Porto-Alegre' exequias, solemnes.. por alma. 
de S.'M. “o Senhov/D: Pedro V de Portugal: 
A commissão que d'ellas se encarregou;| 
diz n«Ordem» ; desempenhou-so completa- 
mente, dando | á «solenidade a; maior de. 
| cencia; possivel,; ug ngm of 
Otemplo- trajava pesado lute, 
tia as paredes eos! altares. 
Ais 10 'hóras ,- estando, presentes ni ca- 
mara municipal, as authoridades civis o mis 
litares ;jexcepto o sn. presidente da pro- 
vincia por se achar -enfermo., reunido um 
numoroso concurso de; cidadãos nacionaes e; 
estrangeiros, começou a, missa funebre/ ce- 
Jobrada: por 's. exe.” rev,""q'snrs bispo dio: 
cesano. totipuertr), Irere 
Entoouse um libera, ane; musica de Joa- 
quim Bernardo, em que houve um.solo can: 
tado pelo int. Mendanha. puzar a Eni 
Tanto: a missa , que é do padve-mestre 
José Mauricio, como, 0: libera me , foram 
magistralmente executados, 11 


que ves- 


virelos 


Teixeira, que orow;“commemorando as vir- 
tudes do Rei defunto afgaliando sobretudo 
ção” 


de morte. 5,551111 j 
Grandes. eram; por 
des, d'aquelle. grande. Principe, (8, as «poucas 
paginas que-deixou do livro; de sua; existen- 
cia, rasgado; apenas aberto, explicam bem, 
consternação; de. seu, povo ; mas 08, cultos que. 
ás cinzas! lhe rende este povo tornam inde-, 
cisa a preferencia entre elle e seu Rei, 
Eram ambos dignos, un. do. outro. ; 
Fizeram: as honvas militares, o .4,º bata, 
lhão-de infanteria. eum; parque, de. artilhe;; 
ria, que com uma salva den fim ás exequias. 
Duyante o dia, salvaram os mavios ide, 
guerta dé quanto em quarto-de hora, con- 
servando 'todos,9s| outros surtos no porto as, 
bandeiras a meio-pan e as vergas em; funeral, 
'Da: Coulita, capital da provincia dq Pa, 
raná, havia noticias no Rio de Janeiro até 11 
dopassado., Oque n'esta. data: occupava;o 
espirito. publico era. a, prisão do negociante 
matriculado de Paranaguá, Manoel José Cor- 
rên. Eis oque escrevendo, lugar :; 1] 
Tão vantajosa ideia fazia, do env. Corrên, que 
o supponho limpo do qualquer macula, em quanto à 
evidencia não vier modificar 'o juixo que, bém ségu- 
ro, formava d'este negociante.) 1!) in8id 

"Em poucas pálavrns passo anatrar o 
deu lugar á sua prisão. : h a 

No dia 6 deu o juiz municipal uma busca em sua 
ensa c encontrou 4,000 moedas estrangeiras'do valor 
de 800,200 e 100 réis, que, subimettidas n exame, fo- 
|| ram consideradas falsas. yrilizod 
Prêso o negociante, e recolhido todo. o, dinl 
cofres da alfandega, instauro mo juiz 


fnto que 


ut-lhe o mes 


|" de lamentar: que mwiambição tenha: eondnzido 


-no, haratro; do erime mn homem geralmente esti- 
| Soraigopado, por, Heuar sençidadãos, como 
e bar Fou 


qu 


Subiu á cadeira sagrada o snr. padre | bi 


Mas é tambem innegavel que a diligencia mui- 
to recommenda o juiz que 2 fez, porque despresou 
todas as considerações que a muitos porinm- peias, é 
cumprití o. séu dever. 

No «(Commercio do Paraná» de'15 do 
corrente lê-se o seguinte: 

“Ultima hora — O snr, Manoel José Corta foi 
Noje despronunciado, é o dr. juiz municipal inter- 
poz, recurso es-officio na fórma do axt. 2 do decreto 
n.º 707 de 9 de outubro de 1850. 

“O jniz formador da culpa, que não achou ma- 
terit para pronuncia, é de suppor que não fossem 
fulsas as moedas, estrangeiras encontradas: em casa 
d'aquelle negocimte. : 

Ao porto de Santos, provincia de S. Pau- 
lo, chegou no dia 14 do corrente a barca in- 
gleza « Areguipa», com materiaes para-a es- 
trada; de ferro; d'aquelly provincia. 
hi «As noticias do Rio Grande do Sul são, 
desta, vez, dignas de attenção, Da corres- 
pondencia do «Jornal do. Commercio» aqui 
transcrevemos, o que diz respeito aos factos 
mais, notaveis;: 


Rio Grande do Sul, 15 de fevereiro de 1862 


O dia 3 do carente foi de tristeza e luto para 
esta cidade. Um horrivel temporal cahiu sobre n cos- 
ta, e de tres navios fundeados fóra da barra dous pe- 
zeceram, sendo a barca nacional («Graça», vinda 'da 


o patacho «Eurico» snlvou-se, conseguindo fazer-se 
ide vela e afastando-se da costa; já está no porto sem 
novidado alguma. 

1:A'510,e meia: horas da manhã; as amárras da 
«Graça» arrebentaram, e fazendo-se de véln, perdeu 
o velaxo co mastro grande, encalhou uma legua no 
sul da barra. N'esta barca vinha de pi ) 
J. Joaquim Brandão, sua esposa e duas filhas, um vé- 
lho desconhetido nesta cidndé é a mulher e filha do 


| capitão. Apenas encalhada à” barca, é apesar das 


advertencias do capitão do navio, que representava 
rião haver perigo algun para ns vidas da tripulação 
e passageiros, coniseryando-sé a bordo, foi lançado. no 
max um bote em que embarcar os passageiros aci- 
ma designados, e gendo, o mur summamento picado, 
fez tocur o bote contra o mastro cahido, é sem pode: 
remh valer-lhe, perecerun os infelizes qjue so achavam 
embarcados. o , 
O sur. J, Joaquim Brandão, e uma sua filha de 6 
arinos de idade, foram salvos. er À 
- A pratiengem “da barra 'segaiu ds 10 é meia da 
manhã, “penas o horisonte The” permitiu divisar à 
burca. Atravessando o rio pára o lado do sul, o com- 
mandante da. praticagem 'o enpitão de fragata Jost 
Percira Pinto, acompanhado da sua mnrinhagem, 
dirigiu-se ao lugar do naufragio, e principion, afiron- 
tando mil perigos, a prestar todos os soccorros aos 
[maufvagados, distinfhtindo-se, como sempre, o segun- 
o prático Miguil Moreira da Silva. Na balecira, 
jque fez tres vingens a bordo, achavam-se o prático 
iguel Moreira e quatro remadores, José Vaz, A 
tomo Lourenço, Luiz Prancisco de Jesns é Fran 
co Batalha: Aos esforços destes valentes marinhei- 
ros, e it hôn divecção do serviço é energia do com- 
mandante José Pereira Pinto, se deve à salvação 
desta tripulação. á 
Não é esta a primeira vez que este senhor mos- 
tra seu denodo é suas beim acertadas providências; 
em varins cecasiões lastimosas tem provado seu san- 
gue frio'é coragem, 'e mérecido 'os louyores de todo 
“O nosso) commercio! O segundo pratico Miguel Mo- 
zeira da Silvá houye-sê, como sempre, com uma com- 
pleta dedicação, é o mais feliz stíctesso coroou seis 
Seforços é us de seus companheiros, que despresan- 
do todos os perigos, esqueciam suas fadigas para 
acudir nos infélizes ameaçados de ita múrte certa, 
se o temporal continuásse com a mesma braveza. 
Apenas estava concluida a salvação da tripa- 
laçãó da «Graça», sonbé-se que! a tima legita mais 
ao sul denelava naufragado o brigue ingles «Ar- 
cadians ; a gente da praticagem, animada é sem- 
pre divigida pelo seu digno commandante José Pe- 
zeita Pinto, acudiu ho Tugar do saufragio, e não 
achando nenhuma embarcação para chegar a bor- 
do, forçoso foi mandar buscar a baleeira da «Gra- 
fim que veio em uma carreta puxada por tres jun- 
no dé hola Ao moutecer principiou' este novo ser- 
vigo, e em duas yingens a bordo salyott-se à tripu-. 
lação, que desde as 3 e meia horas da tarde esta- 
va dgarrida nas enxarcias, tendo o návio, que já 
fazia agua, arrombado o' convêz quando encalhou. 
Nu balecira, que duas viagens fez a bordo do 
«Arcadian», ia servindo de patrão o da praticagem 
Francisco Pillar Mantins, é reinadores António Lou- 
renço, José Maria, Francisco Butalhi'e José Clau 
dio Merencio. Alli, como algumas hords antes, fo- 
tám dadas ne provas da maior hamanidade e 'co- 
zag, enbendo os mnigres elogios! ao! ênr: José Pé- 
reira “Pinto é sun marinhagem. 
Ao governo de Sua Magestade Tinperial per- 
tencé olhar com sua proverbial justiça pelos actos 
benêmeritos que foram praticados n'aquelle Tatuoso 
din pelas pessons que apontanios, é cujos nomes 
são prontniciados-com respeito e-reconhecimento, - 
-" "Fendo apparecido o 'cadaver da esposa do sn. 
Ji Josquim Brandão, foi reimettido para esta cidáde, 
onde Etu enterro mereceu a cornicorrencia de todas 
as pessoas gradas, que & porfin euizeram dar uma 
prova da consideração que The merecia: aquela di- 
gma senhora. Na mesma occasião sepulton-se o ves 
lho passageiro, que teve 'ó mesino acompanhamen- 
to & Tor'dépositado mui “catacuínba, fazendo to- 
dia despeza a cast Leito; Galvão & Cl desta pra- 
ça, por 'philantropia, pois que não conheciwo inféliz: 
” Foi' encontrada amarrada no corpo da senhora 
dovent J.J. Brandão uma soma de dinheiro po- 
pel quo recebêra na Bahia pará entregar ao snr. 
Amtorio Jos d'Oliyéira: Castro, e 'que logo o rece- 
ei ;'6 sir) Brandão era portadorde outras! quem- 
tius” que forain' salvas e religiosamente entreguês 
nos 'seus proprietarios. A carga da barea «Graça» 
está toda salva, cha muitas esperanças! de poder 
snfar aquella linda embarcação; nenhum trabalho 
sê ten foupado pára alcançar tão importantore- 
sultado. Esta barcn''estava segura nas companhiits: 
Fidelidade e Esperança no valor de 35:0008. “Os 
directores) a nenhum trabalho se teem'eximido par 
minorar os prejuizos: resultantes: paras necionis= 
tas,'e) teem pedido) no snr. 'commandante José Pe- 
reira “Pinto 'a continuação de seus bons serviços nos 
trabalhos que: já" teoin: sido “empreliendidos: porá: 
salvar o cásco"da-baron, “se fôr possivel, havendo- 
'se tirado todo io inassâme, vargas, mastros, etos 
“7 Parto-dh 'carga” do «Arcadian» deu é prai, 
(com: pequenos prejuizos, e tanto esta como a“ da 
«Graça» foram arrecadadas pelodelegado de po- 
lícia "6" juiz| do commercio o "dry Henrique Marques 
Cannim, 'quefoi tambem'dos primeiros: a npresen- 
tat-se mo! lugar do sinistro, “onde tem permanecido 
& testa” dos trabalhadores, evitando a pilhagem que 
mítitas “vezes “sé pratica n'aquellastristes prains: 
Esto 'senhor- 6» inicomprehensivel" quando: se: tracta 
de' desempenhar seu dever; parece multiplicar-so'; 
apparece em: todos'os lugares, não deseança; o como 
os antigos escossezes póde dizer : Sempre prompto: 
=: A «praça: do “commercia: d'esta: cidade, em reu- 
nião especial, deliberou levar no conhecimento do 
governo de S. M. Imperial os serviços que n'esta 
triste ocasião foram; prestados pelo-gnr.. José Pe- 
reira Pinto 0 a marinhagem sob. as, suas, ordens, 
não -osquecendo .o valente, Miguel Moreira da Silva; 
e m'um officio que a mesma, praça do. commercio 
digna aten BU Pio a dona 
sincera do seu reconhecimento, e dy: consideração que 
do commercio. merece pelos serviços, que tem;pres- 
tado e acaba de prestar, Na mesma sessio da pa 
gn, foi, deliberado. que os nomes dos, praticos e ma- 
xzmhbeiras que tanto se distinguiram nos naufragios 
da eGraça» 6, «Arcadiano, sob o comrinndo do sur. 
J. P. Pinto, fossem estampados n'um quadro espe- 
cial, exposto na sala. das, sessões. o 4) 
- Por alguns extractos, do relatorio do inspector 
da alfandega ao .snr, ministro da, fazenda, tem-se 
colligido o, augmento. e, importancia; do commercio 
d'esta provincia, Segundo, aquelle documento official: 
A importação patrane A. (NO exe) 
eicio.dle 1860, n 1861, foi de (dis, 1. 
reitos pagos em outras alfandegas . 1,898/0195009 


Ega 0 


|juizo causou é nossa rei 


Bahia, o brigue inglez « Areadians, vindo de Lishos, 


goi o snr. |. 


"Importação. de generos nacionaos 
vindos de diversas provincias. . 


Total da importação. ... 10. 


rio foi dl 
Dita, pára dentro do império, 


A exportação pára fóra do impé- 


Total da exportação. 
Diminuinddo a importação... 


Tenhos um excesso na exportação de 3.369:9118658. 
» Fº facil apreciar qual seria o estado Hlorescen- 
te e progressivo do nosso commetcio se o contra- 
bando nas fronteiras não lhe fizesse tanto mal, e 
se uma tarifa especial (ha muitos aúnos prometti- 
da) pozesse um'termo final ao, roubo escandaloso 
que diariamente é feito pelos, especuladores do Es, 
tado visinho. 

Tem, causado sensação em Porto-Alegre um rev. 


mum. sabê unir um meio que, se não convence, pelo 
menos deixa no espirito dos assistentes wma impres- 
são desfavoravel contra os actos que, recordam o 
cego, fanatismo dos seculos passados, que tanto pre- 

igião. Depois da prática, o 


rev. arma-se de uma, di; 


& vista «de uma numerosa concorrencia que /não 
imita seu especial modélo, A imprensa da capital 
da provincia tem censurado este excesso de devoção 
ou arrependimento de: peccados mortaes e veniaes. 

No Rio de Janeiro havia noticias. de Bue- 
nos-Ayres até 14 e de Montevideu até 16 
do-passado. 

- QiaJornal do Commercios, publicára as. 

seguintes : E, | 

« Relativamente -á republica. argentina, 
confirma-se a noticia da derrota do exercito 
de Penalosa e Nayaro-em Rioja e Catamar- 
ca.; Podia pois considerar-se terminada a luta, 
e preparavam-se as provincias para a futura 
reorganisação nacional. . | | 

O desarmamento de Urquiza e a sua pro- 
messa formal de não inquietar à visinha pro- 
vincia de, Covfientes, ainda 'não | satisfaziam 
os homens mais exaltados de-Buenos-Ayres,, 
que insinuavam' não. dever o congresso ra- 
tificar neste ponto o accordo do. governador 
Mitre, e votar ao ostracismo o caudilho en- 
treENianG eme temia rim 

O dr. Costa; que substituira o «dr. Obli- 
gado no ministerio do interior, não tinha 
praticados ainda; aotonenhumssque deixasse 
agouvar “ben ou” mal da"sua administração 
futura, É : 

Tinha-se dado principio á construcçio de 


“| uma via ferrea de Buenos-Ayres a 8. Fer 


nando, e brevemente se devia fazer o mes- 
mo "a respeito de 'outra projectada até Boca 
e Barracas. | ç 
No dia 15 abriram-se em Montevideu so- 
lemnemente as camaras legislativas da Re- 
publica Oriental do Uruguay. A mêénsagem 
lida n'esse acto pelo presidente nada apre- 
senta de extraoridinaria importancia ; alguns 
topicos todavia pódem ser de interesses para 
nós. í : : 
Principiando por declarar que a repu- 
blica se achava em paz com todas as poten- 
cias «estrangeiras, passou o presidente a ex- 
pôr a politica que seguira relativamente: á 
questão argentina, que' fôra a da mais 'stri- 
cta nentralidade, e referindo-se especialmen- 
te aos emigrados orientaes, disse : 
Tendo tomado serviço no exercito de Buenos- 
Ayres um numero consideravel de orientaes emi- 
frndos, dez-me «oigovernador d'aquella provincia sa- « 
er que a admissão não importava outra cousa se- 
não utilisar-lhes os serviços na guerra a que o pro- 
voenva, o governo da confederação, e que não por- 
mittiria que esta medida servisse -a qualquer pla-. 
no de invasão d'esta republica. : 
Não tendo motivo para duvidar da sinceridá- 
de dest manifestação, nem da leildade com que 
se cumpriria-a/ promessa que “ella envolvia, enten- 
dia nada dever reclaimar-contra o armamento dos 
emigrados, tanto mais que formando parte do exer- 
cito da confederação outros: orientnes, houvêra si- 
do fúltar aos deveres da neutralidade pôr a um. 
dos 'belligerantes impedimentos que senão punham. 
ao outro. R r 
O numero consideravel de orientnes estabeleei- 
dos nas provincins! argentinas, especialmente nas vi- 
sinhas, exige: urgentemente! o ajuste, tanto de um 
tratado de extradieção do criminosos;e desertores, 
como de outros accordos interuacionaes, que regu- 
lemo alistamento voluntario para o serviço militar, 
O trexo relativo ao Brazil é o Poguntes 
A politica do respeito nos direitos de todos 
observada, como já disse, tom perseverante esme- 
ro, tem ido colocando gradualmente “as! nossas re» 
Inções com: o Brazil no estado de perféiti harmo- 
nif em que felizmente se acha. a. 
“As dificuldades que sê suscitaram por causa: 
do tratado de permuta foram aplainadas, tendo os 
governos. da republica e do imperio ordenado 1 oceu-: 
pação dos respectivos terrenos propostos para a'per-: 
múta. ) uú d 
De conformidade com o estipulado no tratado 
do commercio' e navegação de 12 de outubro de 
1851, mandei fazer “á outra: parte contratante a 
ajustada notificação, declarando terminadas no ex- 
pirar'o praso fixado no tratado as isenções park 
o gado em pé se exportar livre'detodoo direito do 
Estado oriental para a provincia do Rio Grande. 
e Et -pendentes-com-o-Bra- 
sil á convenção sobre prejuizos de guerra rejeita- 
da pela honradae csunadores ma sessão do 
1859, ao ajustóda « e reconhecemos no Bra- 
sil, e a algumas reclamações sobre nggravos rece- 
bidos por oricntaos, o, brazileiros, ev suas pessoas 
o bens, algumas das quaes já foram resolvidas, fa- 
zendo-se o8-dous: governos reciproca justiça. 
Insisto em manifestar-vos que o Brazil, á vista 
dus estipulações do tratado do, emprestimo antro 
a republica e o imperio;não póde empenhar-se em 
sustentar que fique indefinidamente aberto o ex- 
peiliente da divida publica, nem desconhecer que as 
concessões feitas/por circumstancias especinlissimas 
à. Inglaterra e é França não deyem. considerar-se 
como antecedentes para outros Casos. » 
“Pelo que respeita á divida, será ajustada 'com 
a misma fé «que tenho usado para 'com outros cre: 
doros do) Estado. 1 ne y 
1» Pára; facilitar a solução. d'estas questões, e fa- 
zer que sejam ao mesmo tempo eficazmente pro- 
tegidos os direitos que'se derivam dos tratados exis- 
tentes, "resolvi, com “venia “da honrada comissão 
pérmanente, acreditar/um agente diplomático junto 
do governo do imperio. (4 solo qro 
-- Quanto & questão pendente com a, Ingla- 
terrao França sobre prejuizos de guerra, de- 
clarou o presidente que estava, ainda penden- 
te, porque, apesar de, hayer o governo con— 
cordado tanto na importancia total das xela- 
ões como no quantum dos juros, suscitára-se 
uma duyida sobre se devia a referida, impor 
tancia convinda entre os respectivos governos 
ser submetida & commissão mixta. A 
Depois de se ter occupado com questões 
de interesse puramente, interno, observou o 
presidente, falando dos negocios da guer: 
- À maior attenção que a fronteira terrestre x 
clarhá depois da cessação do tratado de 'commer- 
cio com “o: Brazil) tornou necessaria por agora [a 
creação de dous commandos particulares, para la 
parte d'aquella fronteira correspondente, nos depar- 
tamentos do Muldoundo s erre-Lango, & mobilisas 


ANITA 


frade, pregador, que a uma eloquencia pouco com- | 


g] » 
iplina, e em si aplica o 
| castigo, estando no pulpito, no centro da cathedral, 


em ein ii ca mc 
ção do tima força de guarda nacional  fulta de 
tropa de linha. À ai 

Depois, ponderando a necessidade q gti 
nha havido de postar alguns corpos de obser; 
vação sobre o litoral dos rios da Prata 8 do! 


Uruguay, acrescentou que, sendo agora 041 q, 


tra a situação, serimn despedidas as divisões 
da guarda nacional alli mobilisada, ficando 
só em serviço a necessaria para guarnição 
Vaquelle vasto territorio. 

O exercito de linha ainda não tinha podido 
ser levado-ao pé de força maxeada por lei. 

Quanto ao serviço de mar, continuava re- 
duzido 4 policia e vigilancia do porto de Mon- 
tevideu. 

A respeito de finanças, disse o presidente 

“que o estado d'esto importante ramo de admi- 
nistração publica era tão satisfactorio como as 
circumstanscias o permittiam. 

So a fazenda nacional não está em tanta pros- 
peridade como deveria esperar-se correndo melhores 
tempos, a sua situação é no menos bastante desafo- 

ada e commoda, concorrendo tudo para fazer conce- 
Pera esperança de que, ajududa por medidas convé. 
vientes, melhorará elta a seu tenpo progressivamen- 
te, mantendo-se sempre no nivel das necessidades 
administrativas. Adoptado um systema tributario 


conveniente, sujeitando-se à nrrecadação e applica- 


o-se na mais stricta economia sem dar entrada a de: 
pezas superfluas ou menos necessarias, póde tet-se' 
por seguro aquello resultado. . 
A lei de alfandegas vigente não produziu 
o dee se esperava; qas os outros impostos teem 
tido gradual augmento. an init 
O direito de 40h sobre n exportação de gado pela 
fronteira terrestre pripcipioit a cobrar-se a 24 de 
dezeinbro. Não há téimpo nihda para se poderem 
apréciar-lhê os resultados; mas, à julgar pelo que 
seestá vendo, deve ter-se por seguro que o seu pro- 
ducto dificilmente corresponderá ás avultadas des- 
pezas que exigem'o zêlo fiscal e à guarnição militar 
que em sed anxilio se Collocou na fronteira. | 
cs fipolado nfosta fundada persánsão, ôpinio pola 
arrematação d'esto imposto. —- Pets 
“O presidente vecommendou à colonisação 
do paiz:á especial solicitude. das camaras, e 
concluiu dizendo: que por: causa: da diminui. 
ção da renda da alfandega não pudérá aece- 
lerar o“njuste de todas as dividas. t 
Noticias da Bolivia referem que''opre- 
sidente Acha, depois'de ter restabelecido! a 
tranquilidade na capital, revogando em  se= 


guidá'o decreto que declarava em estado desi-| j 


tio Paz cas provincias de Pacajes e Ingavi, 'se 
achava em Caracollo,' perto” de Oruto, em 
marcha; para'o Sul com todo o“seu exer- 
cito. ' 1 vara 

Em Tacna, no Perú deu-se um lamen- 
tavêl' súccesso: Alguns mal intencionados ti- 


nham espalhado que a aguardente distillada |, 
Prog 


nas fabricas da cidade era beneficiada com os- 
sos humanos, tirados de noute do cimiterio, e 
tanto bastou para que gentalha levantando- 
sé destruisse completamente aquelles  estabe- 
leciimentos. ú ari 
CC TS 


RTE OFFICIAL 


Symopse da parte omcial do Dranro 
DE LíSn0A n.º 62 de IS de março 


MINISTERIO DA FAZENDA | 

Relação dos foreiros que peiliram remir fóros 
e que foram de- 
finda 50! : 
dia 25 d'abril;no the- 

bens . perten- 
Donas de Cor- 
ta Cla- 


ue pagam 4 fazenda naciônal, 
LtaoE fia "sdiiand (próximo, 


MINISTERIO DAS OUBAS | PUDLIGAS, COMERCIO E 

Rated INDUSTRIA DAE cigosd 
Mappa do movimento e deposito de vinhos e | 
aguas-ardentes no mez de janeiro de 1862. à 
; xINGbTenO DOS esriinaemos | 1 
Portarias, remettendo ao presidente da junta! 
do“deposito publico de Lisbõa, a-fim de serem én 
tregues quem de direito pertemcerem, os espolios 
de dous Rebditos poxtuguezes, marinheiros que eram 
um a bordo do-navio «Nonvelle Antigonco franc 
cez, é outro a bordo do navio portuguez «Des- 

temido». Rath, himgdirio. Fos 


á y Scesioh 


Idem do DrAnIo n.º 63 de 19 de março 


MINISTERIO DO RELXO 


Portarias circulares aos governadores civis dos 
districtos contendo disposições ilcerca do recruta- 
mento. i A 

MINISTERIO DA GUERRA, 

“Portaria mandando que os generaes comman- 
dantes das divisões militares - anunciar com 
a possivel anticipação e publicidade os dias em que 
deve-abrir-se a praça para as arrematações do fur- 
necimento de 'verde para os corpos de cavallaria 
artilheria montada do exercito nas suas respectivas: 
divisões, devendo ter principio quando o julgarem 
conveniente 0s/ respectivos conselhos administrati- 
vos, é declarando-se que elle será feito nos quar- 
teis dos corpos, ou nos locaes-que os mesmos cons 
selhos administrativos designarena. 

MINISTERIO DA MÁRINHA E VETRAMAT 

Ordem da armada nº 62. 

= Avisos nos navegantes. a 
MINISTERIO DAS, ONIAS PUBLICAS, COMERCIO E INDUSTRIA 

Portaria -approvando o. projecto relativo á sec- 
ção da estrada de Braga à Ponte do Lima, com, 
prehendida entre os rios Neiva » Troyella, na ex 
tensão de 5,496,16 metros, e bem assim o relativo 
às duas pontes sobre nau les rios,e no pontão sobre 
osribeiro de Souto El Rei, .e mi proceder. 
4 -construcção, por ompreitada, da referida secção 
é correspondentes obras d'arte, sendo a base para 
a licitação; a quantia, de 20:0008000 réis. 11 

“Annuncio de que no dia 28 de abril no edi 
gio do governo civil de Braga , se hão-do xecgber 
propostas pars a arrematação das obras de que tra-- 
cta a portaria supra, segundo ss condições exara-. 
das no mesmo annuncio, 


nb 


do Porta 


(Corr: part. do Comercio 
ie eve 


a) 


que 


»: Ed 


tanto O 


«de Santos: ! Rs ol: nb 


à | professores substf 


os haviam levado a ad 
dasa ing 4 onc] 
e em e ap todos os 
Eraii os deal po algun jrdo. 
a repito Dignhod ção u-se em 
que todos Se apresentassem na camara no dia 
22 de abril, — om que n'esse mesmo dia a 
comissão que deve dar o seu parecer so- 
Are a proposta governamental relativa ás ir- 
mãs de caridade e ás; associações religiosas 
o désse, —e, finalmente, que a opposição 
desde aquelle dia assumisse o caracter forté 
e decisivo quo cumpria assumir nas actuaes 
eircumstancias: 
“> De resto, “está tudo dependente dos dissi- 
dentes. Se este grupo mantiver a posição hos- 
til ao actual governo, este não se atreverá a 
dissolver a camara. 
O smr. presidente do conselho de minis- 
tros, na reunião de hontem do conselho de Es: 
tado, quiz justificar! o adiamento como uma 
necessidade para vêr se n'esse comenios 'o:go- 
verno podia-tornar a trazer aaccordo aantiga 
maioria: Mas: se isso não fôr possivel, — de- 
clarou o 'snr. marquez de Loulé na presença 
de ElRei —o governo deixará o poder, pois 


assentou 


ossiveis de 


são das rendas a uma fiscalisação severa, e encerran- jane não recorrerá é dissolução. Jsta. decla- 


ação parece ter sido exigida para sérenar os 

amimos. Uma terceira dissolução concedida 
ão'mésmo presidente do conselho de mínis- 
tros seria um facto damaior gravidade. 

O conselho de Estado, não obstante a de- 
claração do snr; imarquez/de Loulé , foi de 
voto 'que'o adiamento era injustificayel, pois 
que, segundo as praxes constitucionaes, o go- 
verno que não 'tem o apoio de nenhuma das 
camaras deve resignar'o poder, mas ós conse- 
lhos do conselho de Estado em Portugal não 
costumam ser ouvidos. O facto é, realmente, 
mau, mas dá-se. Referimolo porque é a yer- 
dade. Os leitores ajuizem d'elle como quize- 
EM. = not 
O jornal « À Discussão »; que seesperava 
reapparecesse hoje, como periodico da 'situa- 
são, não sabia. 
No interesse 


tivo « 


de Lisbo: 
Porto, sen 


4 81 l 
adoplamras para oo to, 
sa 0] Hersasaa em Lisboa, Um outro pretexto para ;se 
não cumprir a,lei era o estar a escholapolytechnica 


pu 
e 


debaixo da inspeção immedinta, da. secretaria 
guerra: e nem gsse protesto. existe, hoje, que está 
ella sujeita no ministro do rei 


litares não só da gunenição, do Porto, como de. corpos. 
“que tisham praça ao norte do reino, não frequentas: 
sem os cursos selentificos, quando hoje todas às na: 
iso, uh qr] procuram ter uma officialidade. 
Penido, gre caigalol 1 tpvend 
À diveeção geral dpi estudos, zeconhecendo a 
necessiilade de sa cumpri a lei, consultou o minlstos 
rio do reino, quêxemetteu esto negocio no conselho 
flo gtados o: 


academia 
tes 


prondio estabelecimentos industrines, tem uma popu- 
lução que nas letras, nas artes e nas armas; se ha, 


nas grandes crises, quer na iniciativa 

Ihoramentos publicos, 

Z A enfia especial, de chimica organica 6 1 

primedsas necessidades da, academia, não Jó Borque 
um auxilio essencial dos que so, propoem tar ua 

neademia, os, preparatorios para a eschola medico- 

cirurgia, como porque; são as conhecimentos, que es- 


7 das, 


ta parte da chimica fornece de summo proveito para 
daindustria.. 


muitos ramos. 


a perfeição das, artes industrines e a reprodueção. 
de fórmas xigorosas.e elegantes nos seus productos. 
| N'uma opocha em que a; construcção, é ex] 
ração-dos caminhos de ferro tem, tomado granda 
cremento em Portugal, que todos os dias vai au- 
pevtandoo numero dos motores-de vapor nas fa- 
ricas e em, navegação, muito convém generalisar 
os conhecimentos 'theóricos e as xegras práticas que: 
a theoxia ensina, para que essas machinas tenham) 
todo-o desenvolyimento, Uma: cadeira pois que fa-; 
culte- esses conhecimentos aos habitantes das: pro: 
vincias do norte, 'tão laboriosas e tão emprehent 
doras; seria dê gumma; utilidade. E a academia dor 
Porto; é onde melhor enbimento tem costa cadeira, 
que-serviria tambem de completar alguns de seus, 
cursos. i 
É por estas azões quo vos apresento o seguinte : 


- PROJECTO.DE LEI - 
vtigo Te São 
chi a 


renda! Hp 
do Porto mais quatro cadeiras, a suber: 
De mineralogia com' um curso biénnal; 
d a eralogia. e ii Ú 
Turgia é montani 
1 Pa “Do eia or 
“184 De mechanien appli 
ferto, “o machinas de vapor; de 
“4a De geometria descriptiva é suns/construe- 
ques” raphicis é applicações d itéreotómia”, aepa- 
po “da -mechanica racional! q que “so” acha 


Art, 


Cada”nos caminhos de 


2+ São elevados" ho' numero de o12é os 
tos, distribuidos pela! mesma fór- 
1“ polytedlinica. da Eigbon, “> 


má que os dn esc! 
[7 Art: 3 Pica nesta antiefesto o artigo 140.º do 
decreto rg Eis e 1844 
e revogada toda, à Te) “em contrário. 

“1 março dé 1869, 


Na primeira dãs poforidas peunifes 0s snrs. |, 


“ministros deram explicações sobre qs motivos 


Sala das sessões, 15 'd 
Bio ME Golutá Vivo "e mario My rara | 
O mesmo ênr. visconde Gonyên fez o  sé- 


] acc girdd sir cópal 
Esta inexccução da lei fazia com. que muitos. mi. |* 


* | nós “ão lado da situação: nb o 


petente, o seguinte: 


1.º Que sa empregue a verba que, nos 
vltimog bngam lo têm sido rotada pê H d 
compra, de'ins êntos e melhora Enio og 
gabinetes da aca o P: 


E 
or=] 


2.º Que se prosiga pgs obras do gi cio; 
para as quaes tem sido votada a verba an- 
nual de quatro contos, sem que de facto se 
tenha dispendido, com o fundamento de que 
se fazem estudos sobre altexações na planta 
do edifício. c SU Von 

O snr, ministro da fazenda mandou au- 
gmentar o: numero dos guardas da alfandega 
guande de Lisboa. São mais yinte os que vão 
ser nomeados. Esta providencia era de urgen- 
tissima necessidade para o 'commercio: Só na- 
vios carregados de carvão passavam de qua- 
renta os que estavam no Tejo à espera de 
guardas para, descarregar. As providencias) 
'e cautellas'fiscaes, sem o pessoal necessario; 
são tão gravosas para o commorcio, que não 
sabemos se alguem póde ser obrigado a sof- 
frêl-as. Um respeitavel commercianie d'esta 
praça entendeu "que não, e como entendendo 
que não era, nãoquiz continuar a ter um car- 
regamento de carvão-a-bordo, pois que era 


falta de guardas, falta que era da alfandega 
e não d'elle, e mandou descarregar o carvão. 
O facto verificou-se, e, em presença delle, é 
que nos parece que a nova nomeação de guar- 
das foi determinada. 
Não censuramos à resolução do hontado-e. 
decidido commerciante. Lucratam todos com 
ella. E” preciso que o commercio não tolere 
o que não deve com razão, tolerar. O com- 
mereio. deve 'ser energico. Quando tem por 
si à justiça, deve reclamar que lhe seja feita. 
E o'primeiro passa que deve dar. Mas quan- 
do não fôr attendido, não soffra. violencias ou 
praia quando: possa obviar a isso. Não 
aja” receio de assumir “a responsabilidade 
desse facto. Esta doutrina seria subversiva 
em qualquer paiz onde, de prompto; se atten- 


| desseás representações que são justas, mas 


não em Portugal) onde o expediente de todos 
os negocios é ou interminavel ou tão demo- 
rado, que faz .cançar a paciencia mais ange; 
lica. t 

Tambem é" altamente inconveniente que, 
havendo um ministro do commercio, perten- 
|gam parte dos negocios que teem relações com 
o commercio à este e outra parte ao snr..mi- 
nistro “da fazenda. O que era conveniente é 
que tudo, absplutamente tudo que diz res- 
peito ao commercio, em todas as suas, rela- 
ções, comprehendidas as-fiseaes e as adua- 
neiras, estivesse a cargo do ministro do com- 
mercio. O msn T 


a fazenda em uma boa 
organisação ministerial/devia ter unicamen- 
te a seu cargo a arrecadação das receitas 
publicas;-na 'conformidade idas leis;-'a fisca- 
isação e a segurança dos dinheiros publicos, 
e a satisfação de todos os encargos do Es- 
tado. Tudo que não seja isto é complicação, 
é desordem e é termos cousas .com nomes 
que: não sito o' que as denominações; signifi- 
cam. f o] Ê ' o 

“Járque fallamos na alfandega grande de 
Lisboa, Nitoqueremos' deixar de referir uma: 
cousa: que ha'dias alli observamos e 'de que: 


r iougtosvo 


E É 
a-imprensa deve'dar conta” para-conhecimen- 


torde-quem competir.; E! a/ seguinte: 

“INo armazem do assucar “está tornadaiem 
lama 'e abandonada uma porção-de assucar 
que se póde bem orçar em'trinta mil avro- 
bas:“Posta em arrematação, podia” dar-cada 
arroba, para refinação, quinhentos réis. As- 
sit o) armazem ficaria! limpo d'aquella «im=— 
mundicie, pois que outro nome não têm/ o: 


inzenda 'entrariam pelo imenos quinze contos 
de réis, E” preciso” que 0!'snr: ministro da 
fazenda! não ignore isto, = é preciso que não 
go continue a digar que do armazem “do as 
ucar sahem mais carros do lixo doque dos 
outros armazens. E''wum lixo que vale dinhei- 
ro e dinheiro que partenco'á fazonda publi. 


em 


do'os generos: 105 mms 
Ui jornal, “dando ha dias noticia de ha- 
ver! sido “eleito bispo d'essa “diocese o nr: 
D. João da França, pareceu pôr em duvida 
a-confirmação 'de's. exc:* 'rev.m pelw Santa 
Sé. Não ha, porém, fundamento algum para 
talodavida. Ha até toda a probabilidade da 
confirmação. Certeza até poderiamos! nós di= 
zor pelas informações que temos, senão fosse 
sempre 'de' menos citcumspeeção assegurar 
as cousas antes de'realisadas. 
= Primeipiou'hoje no “tribunal do commer- 
cio 'aryerificação dos-ereditos dosnr, vis- 
conde da Junqueira. j 
-» Partiram' hontem para Bordeus no va- 
oi francez «Bearnn'/0s'snrsv!visconde-de, 
eisal e marquez de “Souza/'e Holstien! Aquel- 
le" &0-ministro de Portugal em' Bruxellas 
evorshr. marquez de Souza e Holstien se- 
gretario da embaixada portugueza em Roma: 
r am bis 13 


CT Mem 49 
=“ Aimprensa discuto acaloradamente 0 adia- 
mento. “O jornal semi-official diz que o facto 
fôra um acto puramente constitucional, 'que 
era reclamado com“instancia/pelos interesses 
públicas “e do -qual'tudo induz a!suppôr que! 
se hito-de seguir muitas vantagens para o 
paiz. O'uPortnguez», orgão da politica exal- 
tada, que; como'os leitores sabem,' é a inau- 
gurada pelo snr; José Estevão, exulta; apre- 
'sentaise saitisfeitissimo, “diz 'que o adiamento 
foi o primeiro golpe dado na 'reneção e nios- 
trhl "esperanças de quo“os ministros actines 
hão-de: salvar o“paiz'dos abysimos d'ella: O 
«Jornal do Commercio», pelo 'que diz no seu 
artigo principal dehoj6, ainda achou pouco o 
adiamento. Parece"gite“querim "a dissolução 
| desde j4. Ao adiamento chama palliativo, e 
acrescênta'— que junto de fuma bandeira po- 
poi vence-se ou morresse, A «Politica Li- 

crals, tambem muito temerósa da reneção; 
preferia a "dissolução “no “sidiámento. Estes 
quatro jórhaes são os que estão mais ou me= 


E Pela: ontra parte a «Revolugão de Setem: 
Tó», 

cha» combatem o adiamento, mostram, à in. 
constitucionalidado -do facto e poemese; todos 
do lado dasideias de reconciliação: e/de 'ttole- 
rancia, fazendo vêr que 'os perigos da into- 
Terancia e, do, exclusivismo,, que 0 snt.. José 
Estevão. reinaugurou, são muito maiores, 
mais positivos e reaes do que os' imagina- 


E ação. (o 
“Dando conta do caracter que assumiu ca- 
da um. dos jornaes na: presente conjunctura 


e do modo“como elles vêem as 'conshs;'cum- 
pre tambem dal-a do” estado da capital com 
apos 


quinto requerimento ; 


relação & imprensa, 


n 1850 prejudicado, não lhe importou com a |; 


| posição” 


enorme monturo de assucar; e nos'cofres da | s 


ea; visto que, abandonados -os goneros, deve! 
“| ella resarcir-se “da perda' dos direitos, venden- 


| Como já dissemos, nem a car 


| 9 «Conservador»; a «Nação» da «Epo-|' 


sas tem em Lisboa grande partido. A voz de 
guerra contra ambas as cousas tem immen- 
so proselytismo-no povo da capital. 


' E”, d'este facto que deriva a presumpção 
de que o intento de ferir as associações reli- 
giosas, como se por ventura taes associações 
existissem entre nós, é um intento todo po- 
pular e que é por isso uma grande ideia. 
Mas cumpre tambem dizor. que o partido, o 
proselytismo que vimos de referir, não con- 
ta senão com as classes inferiores, e não di- 
zemos só inferiores 4 nobreza, mas “até in- 
feriores á birguezia mais distincta. A exce- 
«peão 'é rara. E' um partido que tem por si 
'a quantidade, mas não, salvo algumas 'ex- 
cepções, a qualidade com relação à illustra- 
ção, à sisudez "de conducta e 4 representa- 
ção social. Todavia como a situação, ou para 
melhor precisar os termos, as ideias exalta- 
das que o snr; José Estevão conseguio en- 
thrônisar, tem aqui o consenso e o apoio da 
grande massa popular da capital, é paranós 
fóra de duvida que o gabinete não parará 
na exceução do plano em que espera cele- 
brisar-se senão no ponto onde topar invenci- 
vel obstaculo. E para istó' não deixâm de 
concorrer as circumstancias que referimos 
nã 'nossa correspondencia 'de 26 de feverei- 
ro — a indifferença com'que o paiz tracta 
as Cousas mais serias, tanto com respeito às 
pessoas como ás 'consas de sua administra- 
ção—a descrença nos individuos b a falta de 
esperança nos principios. - 

Contra maiores arrojos diz-se” porém e vê- 
mos tambem em um jornal para nós de 'to- 
do o eredito, que na reunião do conselho de 
Estado do dia 17, declarára o snr. presi- 
dente do conselho de ministros, que nunca 
recorreria 4 dissolução e que esta declara- 
'ção figára registrada, a instancias de um 
conselheiro 'de Estado, na respectiva “acta. 
Mas de que vale essa declaração % Não póde 
o snr. marquez de Loulé dizer depois do 
dia 22' de abril, que as circumstâncias variá- 
ram é que varitra com éllas a resolução em 
que, estivera no dia 17 de março? 
| Mas  porventúra devemos acreditar na 
sinceridade de uma tal declaração? O sur. 
marquez de Loulé ha-de fazer depois do dia 
22 de abril o que vir que póde fazer. O que 
s. exc.º disse no RNA de Estado póde até 
ter um'fim' politico, póde até têlo dito mes- 
mo de propósito. 

Aceresce ainda a isto que o jornal se- 
mi-official observa com grande censura, que 
houvesse quem revelasse o que se passára 
nó conselho de Estado, como se Os assum- 
ptos commettidos áquelle corpo politico o fos- 
sem a um tribimal de inconfidencia, O jor- 
nal semiofficial ou quer occultar a, decla. 
ração do snr. marquez de Loulé que vimos 
de mencionar, ou talvez por fim politico quer 
simular occultal-a para que melhor se acre- 
dite, porque acreditada ella, apparecida 
pentinamente à dissolução, poderia o facto ser 


'|de mais proficuo resultado ao gabinete. A 


não ser com algum d'estes fins não sabe- 
mos como o jornal semi-official considera as 
reuniões do conselho de Estado. Nem na car- 
ta nem em lei alguma encontramos nós dis- 
pela qual dêya ser segredo. a cor 
sulta “do” conselho de Estado “nos casos em 
que o poder moderador o deve ouvir. Pelo 


contrário " cnitendemos, segundo o art. 111.º 
da carta, que ties consultas não são nem po- 
e Bu ndo SãO no py 


relação aos! deélictos commettidos pelos con- 
selheiros de Estado? — quaes outros delictos 
a não ser conselho doloso pódem os conse- 


lheiros de Estado commetter, quando convo- 
cados 'como corpo politico?” 

“E' necessario que não esqueçamos nem 
que sacrifiquemos a mal entendida etiqueta, 
porque” é improprio da épocha e do sys: 


tema, o mnior dos bens que nos deu 


ali 
berdáde, que é a publicidade. Admira até 
que o jornal 'sémi-official de uma situação 
que tanto se ufana de liberal, tribute esses 
respeitos ao que se passa nos conselhos do 
soberano , -quando-todo=o -paiz tem interes- 
se em o, saber, pois que, a causa; ór sua. 
nem lei al- 
ema veda o, conhecimento, d'esses, .conse- 
OS. 1 g writ nsilitent ano obras 

Mal" dê nôs"se” se inaugurasse 'a inconfi- 
denéia parao conhecimento é resolução dos, 
negocios, graves. do: Estado e, das medidas 
geraes «de: publica administração 1,» 

Por hojo"nito temos mais tempo para nos 
deter sobre as cousas relativas 4 politica, 

Quasi todos, os, snrs. deputados das pro- 
vinciasyão a suas casas: Os snrs. conselhei- 
ro Francisco Manoel'da- Costa é Figueiredo 
de Faria foram hontem, e amanhã yão os. 
snrs, Guilherme: Pereira de Carvalho; Abreu, 
Ferveira de Mello; e Murta. Se o vapot' sa- 
hir com bom-tempo conduzirá outros muitos. 
Ná mitla-postt estito todos os logaires tomados: 
para, estes seis ou oito dias., Às jornadas de 
ida evolta que ossnrs. deputados fazem du- 
rante 0 adiamento  sio' pagas' pelo Estado, 
E Beta importa isto em dous contos de 
réis. , y lusm pr 

Chove horrivelmente, -Desde-a madruga] 
daaté'esta hora, 4 datarde, ainda não cessou 
de chover. lo b) 


1 


| Provincias 

COIMBRA 20 DE MARÇO — (Do nos- 
so correspondente); — Estamos no coração 
do inverho, "digam o que disserem as folhi- 
nhás de todos os formatos e fei 
excluir o. acreditado, e. muito; lid: 
dAguar. rp 
'Hontem choveu todoo dia sem “interru- 
peão, que dursso dois mintitos; de noite con; 
tinuou o, mesmo. temporal desfeito, que hon- 
tem não deixava pôr-pé na rua, porque-não 
havia 'chapeu que: resistisse a vento tão Fijo. 
Hojé continua à chuya é 0, mesmo. vento, 
“Todas. estas chuvas. reunidas .com .as que 
cahiram na terça-feira e noite: subsequente, 


ui prin 


[dio em resultado uma enchente nó Monide- 
go. quê já não consente que sé' passo ma pon- 
te senão em barcôs, Assim passou agora a 


rrespondencia-do“sul 6 os passageiros que 
vierami na malla-posta do noite, que; sê “não 
hoúvesse à providência de hontem mandarim | 


pelale 
mar à ponte, que interrompe a circulação 
em occasião de cheias em vez de a “ajudar, 
a paralisa a acção do commercio por não dar 
passagem aos barcos por baixo dos arcos ; 
etc. Não tractamos agora disso, porque ng 
paiz não se tracta agora de regeneração eco- 
nomica nem de fomentar a riqueza publica. 
Qutra classe de interesses preoceupa os ho- 
mens publicos a ponto de lhe não deixarem 
tempo para este ramo de“administração pu- 
blica. Passamos, pois, adiante para não per- 
dermos o tempo c o feitio!... 

No domingo 16' foi eléito procurador 
junta geral por Oliveira do Hospital o sn. 
Agostinho Borges de Figueiredo e Castro, 
Os eleitores souberam manter-se no seu di- 
reito e conhecer os seus interesses. 

“Vimos ha: dias um projecto de lei apre- 
sentado na camara: dos snrs. deputados pelo 
snr. Julio do Carvalhal Souza (Telles, que 
no artigo 3.º dispõe que só pódem ser elei- 
tos procuradores “s juntas geraes os cida- 
dãos que estiverem: domiciliados no concelh 
que vão representar, paguem o censo legal, 
ousque n'elle possuam bens. pelos quaes . pa- 
guem a contribuição predial que estabelece 
o censo para este cargo. 

Não mostra ter feito grandes progressos 
na vida constitucional o paiz, onde se carece 
d'uma lei para obrigar os cidadãos a faze- 
rem-se representar nos corpos collectiyos 
por um seu visinho, que tem interesses e 
necessidades communs, que tem sempre 
mostrado zélo pela causa publica, “e estudo 
inteligente e consciencioso das necessidades 
é recursos do circulo ou concelho, que habi- 
ta. Mas o facto é que precisamos duma lei 
assim; porque estes encargos gratuitos pou- 
cos os ambicionam, e o, goyerno civil fica 
larga para. escolher a dedo quem se ha-de 
curvar ús suas determinações e votar muito 
agradecido n'uma lista que lhe élle der para 
a eleição do conselho de districto. ES. 

“Não nos referimos a esto districto unica- 
mente; crêmos que se póde applicar a todos 
o que deixamos dito, ainda que em nenhum 


abusado mais vezes da indiferença publica, 
em vez de a combater e destruir, como nefas- 
ta para gorernantes-e-governados. 
Consta a um, à jornal daqui que o snr. Jo- 
sé Joaquim Ferreira, da 
te concelho descubrira no sitio, do; Grato uma 
sa e abundantissima mina de turfa, que, 
ifessamos francamente, não sabemos bem o 
que é, porque nunca vimos esta materia. Pe- 
los livros que temos 4 mão só podemos' sa- 
ber que é “ima especie de terra bituriiimósa 
propria para queimar, a que'os francezes cha- 
mam tourbe. Efectivamente a gente da fre- 
guezia de Almelaguez está muito satisfeita por 
ter combustivel na tal turfa, em tempo de 
tanta carestia de lenha. N'aquella freguezia 
dáse o mesmo que está acontecendo na maior 
parte do paiz õ combustivel de que se usa- 
va eram pinheiros, Derrotarâm os pinhaes 
para construcções, para queimar, etc, é não 
se lembraram de semear; algum que tinha 


do e desanimava mal dizendo a nossa organi- 
sação administrativa, que senão lembrava da 

oricultura, nem da policia rural, é assim 
te tempo, que' nem ha madeiras, nem co) 
bustivel! saca a 

E Mas" socegue o paiz, 'que lhe não hão-de 
faltar por ahi mattas'e florestas de toda a or- 
dem. Espere mais 'um tempito' qué venham: 
de Alemanha e todas as partes do mundo os 

minissionados do nosso governo, que por 

“a estudar a materia, 'e vêr-se-ha 
floresta a cada canto, viçosa e pitoresca, 
que ha-de'ser mesmo um mimo. | a 
“O governo civil havia ha dias recommen- 
dado, ao administrador ab 
desse à uma busca em casa de João de Mat- 
tos, da lugar de Braçal dé Serpins, é fizesse 
as diligencias necessarias pata descobrir eap- 
ptebender uma certa porção de dinheiro que 
este havia encontrado em casa'de: seu irmão 
Antonio de Mattos, fallecido na cidade de Oei- 
ras (Brazil) “e 
deiro Jacinto Vidal Madail, “da mesma! ci 
dade, que foi quem requereu esta diligénoi 
| "Depois de muita dificuldade e | trabalho, 
pôde o adininistrador do concelho “conseguir 
que o tal João de Mattos confessasse que en- 
contrára em casa de seu irmito wm' grilhão de 
ouro é uma porção anca que ellenão 
sabia o valor, mas que lhe fiutaram o grilhão 
e juntamente cinco peças de 85000 réis; que 
tinha emprestado dez libras e o resto estavá 
prompto a entregal-o! O administrador achou 
ainda e depositou competentemente 83 peças 
de 85000 réis, ima moeda de ouro eim eruz de 
45800 réis, 5 libra 
miná, assim mesmo , não tinha aido (má: o 
peior for não ser rés núlitsp , como dizem 
as pandectas, e repetem úinda hoje'os nossos 
romanistas, que os há aqui mais indigestos, 
que todos os «digestos» possiveis e imagina- 
di dia di ê mertis ; 
| Os jornaes começam já''a noticiat: fura! 
cdes e outros efeitos (Veste temporal, que vai 
fazendo esti consideraveis por toda à par 
to e em diversas occasiões: Nos montes de 
Pereira, no dia 9 do corrente, um fúra- 
cão arrancou atyores, levou outras e fez 'es- 
tragos horriveis nas cearas e nas casas. Uma 
pobre rapariga” que estaya m'umá. barraca de 
taboas (especie de gaiola) à espantar os pas- 
saros duma sementeira de linho, andou voan- 
do por algum tempo até que se desconjuntou 
a tal barraca e ella cahiw, mas infelizmente, 
sobre a onde ficou pendente é 
«em mail estado. Md ass 

“ Uinhomem tambem andow pelo ár im- 
pellido. pelo furacão, quando elle vinha, para! 
fechar à porta de sua casa. E'provavol que 
houvesse iuitos desastres, mas a um jornal 
d'aqui só constou o que dei: nda 


amos | dito. 
Consta-nos que só vai levantar mais con- 
testações contra à companhia dôs caminhos do 
ferro, por ter invadido as ? riedades sem 
proceder b competente im [emnisação. 
muitos os queixosos e graves Os factos at 
tatorios do di 6 Hedade, que à ca 


reito dé proprieda 
onal gatante om toda a sua ple- 


para se estranhar que os agentes 
da companhia ou a empreza quê tomou sobre 
sia riação dos'térrenos, so à ha, não 
tenham procedido com mais prudência é mais 

io pólos! diraiths "dos cldndioa: MHicbrdE 
] etarios que tem de se distra- 
hirem uas occupações para defendereii 
nos tribunaes: à sta, roda «das aggres- 
sões da companhia, é estilo compromettendo 
os empreiteiros, porque os Prop rios ven 
do quenem os pista 


e E icines impunham 
respéito aos agontes da SOBIPARNA, ab pias 


ntesima.; vez q necessidade do refor- 


se terá sophismado mais o voto popular, e 


"Torre de Bora, d'es- 


essa preyvidencia via'o pinhaltosado pelo ga- 


foi andando a cousa até qué chegamos à es- 


Louzã que proce- 


(e institui por tiniversal her! 


258760 em prata, A |h 


o Systema de requererem processos cri- 
minaes contra os empreiteiros, e no concelho 
de Monte-mór procede-se activamente contra 
os que invadiram os prediós em Pereira, co- 
mo aqui já dissemos. 
“> Segundo nos consta, estas expropriações 
por aqui tem sido uma grande mina, e gran- 
demente explorada ; mas como o nosso the 
souro-nada perde com isso; nada tambem .. 
temos a dizer, porque não nos costumamos 
intromctter em negocios Lonas ça pro- 
rietavios, .. esses querabr; olhos e pio 
de deixem tambem Eid 8 X 
* O actor Simões continta a enthusiasmar 
a “academia, que não sabe como ha-de ap- 
plaudilo no theatro, de maneira que ex— 
prima exactamente a sua sympathia o esti- 
ma pelo”distincto actor. No“sabbado repetiu- 
se no theatro pesada ela terceira vez a 
«Probidade» é notowse 0'mesmo'ênthusiasmo 
naplateia, e desusada concorrencia nos'ca- 
marotes: N'esse mesmo dia representou-se (a 
comedia «Feio do corpo e bonito d'alma»: 
quo agradou immenso por si mesmae pelo 
excellente desempenho do: Simões no seu dif- 
ficilimo' papel. Os estudantes que tem: acom- 
panhado:o Simões tem andado regularmente 
é alguns mesmo muito bem. Os'snrs: Pereira 
Leite, Callado, Castro 'e mais alguns, a quem 
não sabemos os nomes, agradaram muito na 
«Probidade», baniu R dirnfo 
Diz-se que está tudo a postos: para a ba- 
talha eleitoral) .: 6a da nossa camara -mi- 
nicipal, não cuidem outra cousa. À autho- 
ridadesprepara-se para. interferir «com todas 
as forças“e anda já fazendo; reconhecimen- 
tos e vai nomear cabos 'de guerra.  edo 
policia, “etc. 'Ap menos já se sabe isto; por- 
que 'o“snr. governador civil tem'a-franque-! 
zade o" dizer. Nesta parte sempre ha algu- 
ma cousa a louvar em 's exe: . ia) fran 
queza, que não agradar muitoraos'seus cor 
religionarios. E-nos indifierente que saiha 
eleito este ou 'aquelle para-a vereação;; imas 
lamentamos que se não deixe 'aos cidadãos 
direito livre de escolherem quem melhorga- 
rantias lhes dê de bem desempenhar: o man: 
datô. te ns 
“Antes da” eleição ter lugar nada mais di- 
remos, para se não suppor que algum interes- 
sê (ató “aqui entra a politica! E! a 
sua riqueza, Deus louvado!) nos guia à pen- 
9... Este parenthesis assim mesmo é me- 
nor que “os 'officiaes: 
o) te 


. PREGA 5 
AVEIRO 19 DE MARÇO — (Do «Oam- 

pelio das" Provincias»:) — Foi pequena a 'con- 
correncia 'de'madeiras' 4 feira que é costume | 
fazer-se n'esta cidade. 'O'taboado não só appa- 
réceu em pequena: quantidade, mas tambem 
de 'má qualidade, 'e” ainda, assim caro: O'ca- 
nal affluiu êm maior porção, vendendo-se por 
preços Thais commodos.“As congoeiras tive- 
tam prompta extracção; ainda; que a sua-co-: 
tação fosse tm pouco subida. 
|“ Ainda assim, as transacçães effectuaram- 
se promptamente, tendo-se realisado hontem 
e ante-hontem bastantes vendas. 111 

“ Consta-nos' que" descêra "uma portaria pe- 
lo ministerio “dis obras publicas 4empre- 
za do caminho do ferro do norte; ordenan- 
dolhe que a' estação do lanço “entre Camel- 
las e Ovar fosse construida “em Salreu; e 
não em' Estarreja; 'como a principio” sea 
chava determinado! abusam 
“Surprel ndeu-nos esta resulução á hora 
extrema! 'é surprehiendeu-nos por a quebra 
de interesses que ella importa, e “pelo de- 
ado de se impor um mandato a que 
não 'é “possivel satisfázei por as razões'que 
passamos a expor. ia 

A camara municipal do concelho de Es-» 

tarreja, pugnando “pelas conveniencias de seus 
administrados, é querendo mostrar que-tinha 
muito a peito a questão de viação,  tesolveu 
representar ao governo e á empreza, allógan- 
do 'os motivos que existiam para que a es- 
a do tatoo de ferro ficasse junta do 
esteiro da villa, 6 “mito um Salreu/"como a 
princípio so havia projectado. Offerecia ella 
á empreza' gratuitamente tado o terreno pre- 
ciso para se fizer a dita estação, fazendo 
assim um sacrifício, “que no! fúturo serin van 
tajosamente compensado! As expropriações” 
fizeram-se, pois, por conta da miinicipalidade;» 
importando talvez emum'iconto é quinhen-: 
tos mil réis ;'é a 'emprêza, componet ada das 
intohções do goveprio sobre o “objecto, man- 
dou so eBitalado estação no estéiro. Ef 
| fectivamente "começara as obras, achando- 
se já lançados os fi idamentos 'do “edifício, no! 
que à empreza dispendew bastante, bem co- 
mo na abertura e alinhamento do canal 'ad- 
jacente. ita Migriia go og dove 

“Proseguirvam às obras de construção quan” 
do 'à portaria de 6'do corrento, resolvendo o! 
contrário, rebentou como uma bomba, Itotan- 
do agora à empreza é à Camara municipal do 
Estarreja com difficuldades insuperáveis. Pois 
de à camara perder o dinheiro das expro- 
priações que fez, depois de teirgasto uma 
quantia avultada? Ha-de a empreza renin+ 
ciar os Gapitaes “gastos os álicorcês' dá esta- 
ção? Quem ha/de indemnisal-os por os prejui: 
zos que sofiteram, se no fôr revogada tão 
indisereta determinação ? 
“Por as ligeiras considerações íquio ahi dei= 
xamos verá O paiz cómo são geridas ns cow 

nós. quo RE ap oh | 

à recebido hontem, sa- 
bemos que honteim 'mosmo foi “pela Relação 
denegado provimênto nó ageravo interposto 
pelo agente do ministerio úblico' 
marca do despacho dó meritissimo quiz, que” 
concedeu Giba hds “réis implicados no súp- 
posto crime eleitoral de Ilhavo, mandando 
se observem! as -disposições contidas no ac” 
cordão. do. supremo. tribunal de 6 de agosto 
de 1861. - 


NOTICIARIO | 


O EMBRE oa icuD 
Atraso do correto. — Segundo as 
informações que temos, 'á casa por que hon-! 
tem se ret: 


i ânte-hon- 
O no, ca: 
meia da 


Hontenh ne | imaré da noute 'trasbordou 
por cima do caes de Villa Nova de- Gaia 
e falton-lhe apenas 50 centimetros para che- 
gar ao nivel do caes da alfandega. Entrou 
na xua dos Banhos e penetrou no postigo do 
carvão. 

Por ordem da infiridência da marinha to- 
maram-se esta noute todas asmedidas de pre- 
caução nos navios, que estão passando para o 
ancoradouro de Val Piedade. 

“O vapor «Lusitania» hontem das 8 para 
as 9da noute garrou e foi prolongar-s se com 
as barcas sncoradas em frente do postigo dos 
Banhos. Não honverayi isgnem no vapor 
nem nas barcas. +.) 

“Camara municipa Na vereação 
extraordinaria- de 15-do corrente , resolveu 
a exe.m camara pedir a sua dissolução, - 

Nas actas das epercações de 13 o 15 do 
corrente, ug) Outros! lugar 4 publicamos , 
acharão E ap se ed os moti- 
vos que: levaram a exe:=" camara a uma tal 
resolução, que priva o municipio de uma ad: 
ministração, . que tão provada tem a-sua pro- 
Didade e elosa gerencia municipal. 

E” para desejar. que “ainda se chegue a 
bons termos de conciliação. ia 
- “Companhia Segurança. — Devia 
hontem reunir-se pela segunda vez a assem- 
blea geral fasgompanhta de seguros Segu-| 
rança para lhe ser entada uma propos- 
ta labira à alte A sato, rt 
não se tendo ainda reunido numêro sufficien- 
te de accionistas ficou a reunião adiada Pa: 
ra outro dia. 

.Jallencia, — Foi. hontem. ahertano 
Tribunal do o a rp por apre- 
eentação dl do 3 is & 
iça. No- 


e bi tos. — Falleceu hontem 
de manhã o snr, Manoel Cerqueira da 6 
commerciante d'esta pra E 

Padecendo ha tempos de molestia pulmo- 
nar, a morteldo Pa ERGRCTER José da 
Silva Braga, que : eyes lugar | em 24 de ja- 
neiro d'este anno, é às complicações em que 
se-achava 4! sua Casa, e que o mau estado 
da sua” saude lhe nã rmittia remover , 


Pe 
agravaram-lhe os soffrimentos, que em pou-!( 


cos dias lhe pozeram termo á Ei tenci; 
ii sr oi nono 
erto a fal- 


nto- 

tá livros 
Era EM companhia: Re esa 
Ei repartição - “da fazenda, 
E -se á sepultura hojo ás Ave-Marias 
le Cedofeita. 

“Ou fio! E Palleceu esta no 
snr.º D. Maria a és es 
des Braga, viuva do sur. 
ga, antigo co Moto Da idade, onde 
igualmente foi socio, c) elariculaçio. do Conta- 
cto. do Tabaco. Exa senhora de gi mui 
avançada. 

“Fazem:so amanhã é noute, ma ig 
Taro as officios de sepultura ao cada 
| que no seu testamento | deixou as se- 
eso disposições : 


Noméganiçã fá dirg) a (Su sobrinha 
D. O Ferreira Lima, com a 
os seguintes leg 
filhos se Francisco B 
ga; 8008000. = 
A cTrmindade de Nossa Senhora da 


a, 2008 
E VRr os de Santa fiaça sa res 
pais pelas religiosas 200, 
Aos o Bo pp 
a ima de las e pidE, 
E a câda, estabelecimento. 
's meninas 1 onfãs do Race 
para ser-dividido por-ellas 100) 
Er eai do Póstigo do Sol, tam- 
bem para ser dividido pelas, educandas réis 


DO. 
* Sebastio José “Gonçalves e sua mw 


=| porações, x 


eskumam 
E E passeio do 
| te, por má 


1 


O deposito. ein que os concorrentes 
deverão fazer na junta do credito publico, ou 
no cofre central El -districto de Braga, - para 
serem admittidos à licitação, será da quantia 
de 2003000 réis em dinheiro ou 4008000 xéis 
em inscripções de 3 por cento. 

O deposito definitivo a que é obrigado o 
concorrente a quem a empreitada fôr adjudi- 
cada será de 5 por cento do preço da arrema- 
tação.  +& AY 

Arremata de bens ecelesias- 
ticos. — No dia 25 de abril serão arrema- 
tadosino, “thesquro ublico bens pertencen- 
tes nos" conventos das religiosas Donas de 
Corpus Christi, em Villa Nova de Gaya, das 
religiosas de Santa Clara, em Santarem, das 
religiosas da “Saudação, em Montemór-o-No- 
vo,sdas-religiosas 'do Bom Jesus, em V) 
na do Alemtejo, edas religiosas de S. Ber- 
nardo, em Portalegre, bem como bens per- 
tencentes ao cabido da Sé de Evora, tudo ava- 
liado em: AQ:t 19440 réis: 


he 


Os bens que pertencem ao convento das 
retigiosas Donas ile Ourpus Christi e que teem 
de ser arremata 
seguintes: * 

“1635 Os nica FRaaho EEE das 
Tarracenas — 


os no referido is são os 


005000. 
e armazens chamados 


637 O armazemdo Canavial—2: 0008000. 
Desamortisação de bens ecel 
siasticos. — Desde 1 até 31 de janéiro 
ultimo mandaram-se entregar a diversas cor- 
iosas 859, ppscripefis no valor 
nominal“de 538:8005000 réis ; pelo- paga- 
mento de diversas pr opriedades. que lhes, per- 
tenciam 'e foram vendidas em virtude. da 
lei da desamortisação. 
As € Paçi ções asas, ES iquem se 
mandou - PAPO a “entrega das referidas ins- 
eripções foram as seguintes : 
No “district d'Aveir ao convento, das 
religiosas do Jesus, 22 inscripções no valor 
nominalide -14:0008000 réis: «7.1 

“No districto de Braga—ao. cabido da Sé 
de Braga 16 no valor de 11:0008000, e 
ácmitra» Noto mestna€ «cidade 9 no/ valor de 


3:000 
alia 


cto | d'Evora--ao-cabido da: Sé) 
or: no a de 238:1503000 
ao convento da 


ção em Montesind 
Novo 19 no do a n 
Santa-Clara-em-Eivora, di no de -25: 
FAIA ES, Bento” do €! triz, 26 aa 
20: 7504000 réis; je! ao de S.João da Peni-/ 
tencia em Estremoz, 60 nó de 26:1004 f 


10 | réis. | 


No districto de Portalegre -— ao ecabido 
PARAM Ena LEO d no valor 'de réis | 
59:8008000 ; ao. da, Sé dElyas 4 no “de 
e | 2:6008000 ris; ao convento de Santa Clara 
em Elvas, 22 no de 9:6005000 'réis; ao de 
Santa Clara em Portalegre, 27no de 19:600, 
réis; ao de S. Bernardo em Portalegre, 56 no/| 


Ide 47: 800000 réis, e ú mitra da diocese de 


Elvas de Gli 1004000 réis. 


to do Porto—ao mosteiro de San- 


No 
ta Claratem Villa do'Conde, 18 no” valor de 


17;1008000 né 


jdade,—Esta menh 
ico im eidéde) E 


de é S.. Mamed 


tome Josepha, 


se ac] pego. ultimo periodo pide: 
Es artins, querendo cias 

lher a pagar a multa por ir com uma canas- 
tra pelo passeio, compellinca- a dirigir-se para 
a casinha, o ainfeliz, que não | tinha com'quej 
pagar a multa, affligiu-se ão ponto de cahir| 
no chão, com risco de abortar. 

+ Um individuo que passava: condoeu: soda) 
pobre mulher e pagou por ella a multa. 


0) po8s 


cas java dg 
inconvenien este modo de ER a 
dous iapaL 
cobro a taes violencias. 
Loteria de Lishoa.—O plano para | 
a 5.º extracção do primeiro trimestre do cor- 
rorito anno dá loteria nda Misanioordia de Lis- 
boa é o seguinte 
& Será ovseu capital de: 39:0009000n réis | 
formado de-6:500 bi é Bio; ais cada 
um, havendo 1:636 p Se, 
“Os premios serão :—1 a 12:0008000-— 


na PRE abetardo cifbe|| 


são do, contracto. pes tgliugp no termpa, que 
E -matido, foi caixa, Josó Maria , 
des; e Gregorio :: 208000 a cada u 

Als" senhoras pobres recolhidas n 


ta) 


betgidto do Ferro 49800 a cada uma. 

Nomeou por seus testamenteiros a sua 
cobria herdeira , e aos snrs. Francisco 
Ignacio das e 


ra Pinto, Basto. 
“Det 


ronymo Ferrei- 


ace a 


suaalina 'erde seu ta 

Estrada do Porto à “Povoa. — 
Na. A tomatação da obra do primeiro lanço 
da estrada do P; rt 
que teve lugar nm 
gel ema E nx. Pá de Salles 

Barbosa Lemos Albuquerque Jumi por 
nal orapósta s se bffereceu “a Dm Raio) 
8950, quantia inferior á que fóra| 
Erê para base da licitação. Porém no dia 
13.9 use .0, licitante à commissão, 
a a ec) ra a, 
dia « ri Tio proposta 6:! goitso 
réis, quando a sua intenção Era emcrover réis 
6:9508000.0: "+ Í 
À. comissão, não sietão nas suas attri- 
; duvida ,' consultou o go-| 
verno, é “consta que este decido mandar 
fazer a obra pela, repartição das obras pu- 
blicas;, por não achar vantagem «nos resul- 
rematas ão. 

Estrada da Foz. a Leça.— Segun- 
do nos consta, já veio ardem do governo para 
se levantar o traçado da nova, estrada que 
deve ligar 8. Joi Joito da Foz e Leça de Palmeira 
pelo litoral, segundo o. projecto apresentado 
em côrtes pelo snr;- deputado Ayres de Gou- 
fit 

Estrada de Braga a Ponte do 
Lima. =N dia 28 d'abril proximo” terá 
lugar concurso publico perante o gover nador, 
civil de Braga para a arrematação das obras 
da secção da” saido de Braga a punto do 

rehendida entro us rios Neiva e, 
Fort duas pontes 'sobre estes rios, || 
e do ponto sobre o ribeiro de Souto d'El- 
Rei, no cumprimento de 5:496,16 metros, 
devendo “sei vir de base á licitução o preço 
total de 20: : 0004000 réis, 

Ser serão feitas. e pagas. 
elo: governo, sómente 'ná parto comprehen-! 
Rm ota pela facha da estrada, fossos e taludes.! 
A acquisição de, terrenos,para, extracção de 
terras de emprestimo e para. depositos . de 
qualquer especie, e bem assim a indemnisa- 
ção dos pico que resultarem das ser- 
ventias para as obras o (da ocempação tempo- 
rariçes IPTTERAA BR PARE dg gre 
Rabo ' 


Povoa do Varzim, | 
12 foi adjudicada à E 


1 de 3:000800051 de 1:0005000 — 1 de 
60050001 de 40050002 de 3008000— 
|4 de 2005000 34 de 1008000—1:600 de 


“/85400— e 1 di 808000 “ao numero que se 


extrahir depois de tixados, os ma mios. 
| ADE Tl dos” lhetes terá to em 
Lisboa e a extracção mo 1.º de abril): 
meansferencia.=O snir. govornador 
civil 'de Braga, Antonio de Mello So Lou- 
renço.foi transferido para o governo civil de 
ds dos ER) Pdiáto 0 Efe adora? sis, 
feira posse do car- 
da capital. 

ti Orenr. capitão J. M.. 
mada formal o ema uma cars 

a o qViriato» à scena « lesagrada- 
vel n o ad a: sea aa “da 
Guarda áquelle mesmo jornal, e que se dizia 
pasado, no Club Egitanense d'aquella ci- 
ade. 

Como transcrevemos do «Viriato» a re- 
ferida correspondencia, cumpria-nos tambem 
publicar, o desmentido, 

Furacão.—(Do «Commercio de Coim- 
bra»:) — No dia 9, pelas 8 horas da ma- 
nhã, teve lugar nos montes de Pereira, con- 
celho de Monte-mór-o-velho, um terrivel fu- 
racão; “depois de tres grandes. trovões, per- 
correu quasi a distancia de um quarto de Je- 
gua, arrancando oliveiras, fortes carvalhei- 
ros, quebrando .outros, destelhando casas e 
Ievando uma barraca de: pau em que esta: 
va uma pequena, guardando os passaros de 
uma ceára de linho, levantou elevou a bar- 
raca a tanta altura e distancia, que passando 
com ella por cima de uma silveira, a pe- 
qlena cahiu e ficou pendurada na mesma 
silveira d'onde foi tirada, parece que ficou 
“| tolhida; um homem que ia fechar a porta 
de uma casa, tambem foi arrastado pelo fu- 
racão.'Nho sabemos se ha mais alguma des- 
graça a lamentar. 

Que doutor !— Em uma das  comar- 
cas-proximas ao Douro, diz o «Viriato», não 


E far ERA , 
ne 


semelhante nome, . À. camara. deve prover a 
esta necessidade. ., 

+ Para se, saber emíque estado está a este 
respeito o: concelho de Sinfigs, attente-se no 
seguinte facto: 2 

Houve uma pequena desordem em quê 
se-deu uma contusão no joelho do individuo 
ferido. Procedeu-se a poao: pi saber 
as dimensões, segue se d deram cdr contusão ? 
Pois ahi vai. 

Declara-se no exame, que a contusão: ti- 
nha 3:050 metros de extensão | “ 

O juiz de- direito, quando: yiu- isto, es. 
tremecen, por não saber como-havia* de en 
trai tamanha perna na sua comarca | 


A mulher foi levada em braços para, sum] | 


, e bumpre gere penta 


[mulher — Contra, 


ha medico nem Cirurgião, a a que se possa dar |? 


a is ai so cel 


E' o desmazêlo. e a incuria municipal le- 
vada até onde -póde chegar! 

- Um thesouro sonhado e outro 
perdido. — Na semana passada deu-se em 
ppp um caso mixto de serio o jocoso. 

> Eis comô; o conta o nosso” coesa do «Vi- 
E 

= a Ha ahi um pobre homem como mister 
de alquilador. Sonhou o pobre coitado, que 
tinha um thesouro escondido, talvez por al- 
guma moura encantada, na Cava de Viriato. 
Deixa a casa só e'o que m'ella/ tinha, 'e lá 
parte em cata da realisação da sua ventura 
sonhada: 

Começou de cavar, e quanto mais: pro- 
fundava a excavação mais: ia perdendo a es- 
perança. Tinha um criado; d'estes de bico 
amarello, que entendeu, que devia tambem 
procurar um thesouro, não comp o pacovio 
do amo por sonhos, mas acordado e muito 
acordado. Em + quanto o dono da casa dei: 
xaya o pouco que tinha, e se entretinha a 
esfossar no muro, que não a glória da nossa 
terra, o erindinho limpou-lhe tudo quanto o 
bom do homem podia ter economisado, sem 
lhe deixar nada, e partiu ! 

O pobre do homem, quando voltou da 
Caya sem dar com a mina, achou minada a 
sua casa, e com ella o mealheiro ! 

Sentimos este acontecimento, porque nos 
informam, que o larapio, pasmado da creda- 
lidade do amo, o deixou sem nada e em com- 
pleta pasmaceira. » 

A praça de Nauplia.—Nauplia, a 
praça que occupam os sublevados gregos, 
é a antiga Argos. Está situada a 93 Eilo- 
metros 0.8.0, d'Athenas, no fundo do gol- 
fo do seu nome. 

o porto é defendido pela cidadella de 
Palamendi. Os seus arsenaes são os maio- 


cio da Grecia. 

- Nauplia estende-se sobre a base d'uma 
montanha, escarpada na margem do mar, 

E' circumdada de fortes muralhas, ede 
peças de grande calibre. A cidadella, está, 
sobre a montanha. 

Tem mais de 16:000 habitantes, e tem 
ispo, E; residencia dos consules estran- 
nags d'appelação do dis- 


ei 


Movimento das cadeias da Reldyas 

no dia 20, 

ENTRARAM 
- José Rodrigues, solteiro, trolha, 18 an- 
nos, natural da freguezia de Passos de Bran- 
dão, comarca da Villa da Feira, arguido de 
furto. os 

SAHIRAM 

Antonio Pedro, solteiro, creado de servir, 
18 .annos, exposto nã roda de Barcellos, e 


] José Ferreira, sem occupação, 12 annos, na. 


|tural da freguezia de San Maria de Arno- 
zo, comarca de Braga, que t tinha entrado 
|n'estas cadeias em: 12 de abril do anno. pro- 
ximo- preterito, arguidos de furto. Foram 
absolvidos em audiencia | do primeiro 
| districto por falta de provas. 
- Celestino de Ca alho, solteiro, apren- 
diz de fabricante, 14 annos, natural da fro- 
guezia de Santo Ildefonso, d'esta cidade, que 
tinha entrado em 11 do corrente, arguido de 


É | furto: Foi posto em liberdade. por não hayer 


Fran no, auto aque se procedeu. |, 


. Relação do Porto | 
romppessãorpnçÃÃy De aranço 
DISTRIBUIÇÃO DE. “CAUS, SAS 
Appellações civeis 
Amares. O réy. Francisco Josê da sia À! 
Contra Constantino do Valle Rego — Juiz Lima , 


escrivão. Guimarães 
Alijó, Erancise do Magedo —= Contra João do 
E Via Pinto  escrivio Albu- 


Witiasédo “Caia 
qro , 
illa Flor, D. Joanna Taveira — Contra D.! 
Marti Martins == Juis Abranches, escrivão Cabral. 
Barcellos. As religiosas do convento de 8, 


Bento de Vianna — Contra José Manoel Gomes—, 
Pintó, es 
João Ânto 


Juiz psi 
orto, 


ivão  Guimari 
Sa ia nt 
Bily e outro 
eilimento Pinto, escrivão 
Silva Pereira. 


Celorico de Basto. | Manoel E Maninho da 
Silya — Contra, Manoel Carvalho — Juiz Aguilar, 


oserivão Albuquerque. 
Mont'Alegre, “José Joaquim Teixeira — Contra 
Jost Fermandés Fidalgo e mulher — Juiz Scabra, 


escrivão Cabral. 

Aregos. Joaquim Ignacio Botelho. Vieira € 
José de Souza, pinto, Pimentel e 
mulher — Juiz Lima, eserivão Cabral. 

Villa Verde. João Caetano Cameiro de Sá 
Motta e mulher — Contra o bacharel José Joaquim 
Barbosa Azevedo — Juiz Leite, por impedimento 
Abranches, escrivão Guimarães, 

Porto Manoel Moreira de Souza ne inven- 
tario de Francisco. Alves. dos Santos — Juiz Lo- 
pes Branco , EI impedimento Silveira, Pinto, és 
crivão Silva Pereira. 
Ditas da fazenda navional 

Porto, Antonio Teixeira Aragão — Contra a 
F. N—Juiz Shiménto escrivão Albuquerque, 

Coimbra, . N. — Contra, viuya orreiio 
Pinto Basto E Cor ueira, escrivão Cabral. 
Contra Thomé José dos 
criyão Guimarães, 


Moura — Juiz, Casado, escrivão Bilya oi 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA O DIA 24 DE MARÇO 
Appellações crimes 
Celorico: de Basto. O M, P-—Contraio juiz de 


direito. 
Mogadouro. “O M. P.— Contra José Maria; o 
e 
Regoa. OM, P:o' outro — Contra Poti, 


Ferreira Burro'e outro; 
Resende. O M. P;—Contra Manoel Dompicoi 
Aggravos 

Mont'Alegre. O Me P— Contra o uia de di- 
reito e outro, 
Barcellos. 
Contra 'o M. P. 
Viaúna. Tião Fernandes de Passos, irmão e 
outro. — Contra o M. P. 

Oliveira de Azemeis, Guudencio Corrêa de Bas- 
tos, — Contra'o M. P. 


Antonio José Loureiro e filho. — 


f “COMHUNICADOS 

A!) «Sn. redactor, 
vi Ata aplicada o lena quarta feira 
em que me insulto grosseiramente. 

Eu já nésim o esperava porque tive a ouzadia de 
um garoto ;que presentou feito 
das partes com o » no bone, di- 
eja 'o que faz'porque cu sou empregado 
2 Que elle fosse empregado do;« Raio» não 
me admirou, espantou-me, porém que qun garoto ti- 
vesse tanto atrevimento. 
VE Ao publico env. direi qué é falso o que na lo- 
eal se afirma e no garoto author dimofitia, pro- 


A ufa! ii resposta esti 


De v, cte., 


2 ponto, Bão di tati ). 


- eo frretrhl 
o. dia ps foram celebradas Ta 

Jay d a de cidade tres missas por” 
do fallé ge Pebtiduo UE Lp qnd a] 


ad 
Delgoimento orlerecn am amigo do flo ido 


OTT 


va 


res do reino. E' o porto de maior commer- |; 


[de enxofte, 13 ditas co 


- py "56 ditos com gothma, 200 meios de sollas 6 


08000 


” EXTERIOR 


Tivemos aviso da seta inistração do cor 
rejo de não chegar hoje a correspondencia es- 
trangeira pelo correio do Norte. Pelo do Sul 
recebemos folhas belgas. de 13. 

As informações que a «Patrice» recebeu 
de Roma, dão a explicação , das medidas mili- 
tares queo general (Goyon empregou no dia 
28 de fevereiro. Parece que M. Merode, mi- 
nistro: da, guerra, tinha resolvido. oppói 
n'aquello dia a uma manifestação do pa E 
do unitario, que por sua parte estava, resolv 
vido a resistir contra as forças. Fonts 

O general Goyon julgou r 
tervenção das tropas francezas 
effusão de, sangue. 

Se se meditar. n'este facto, se se conside- 

rar; nos, discursos. pronunciados, na, reunião 
dos «comités» em favor; da; libertagio de Ro- 
ima; e na reunião dos bispos convocadôs para o 
mez de maio em Roma, é pen mittido receiar 
algum | proximo e grave conflicto. 
' A proposito. da reunião dos bispos, -as 
noticias de Pariz citamos nomes dé alguns 
prelados francezes, que apesar da prohibi- 
ção indirecta do governo se apromptam asa. 
hir. para. Roma. 

O imperador da Austria paris no dia8|. 
de Vienna para, Veneza. » 

Em Pariz receiavam-se acontecimentos de. 
certa gravidade na Prussia, r 
As noticias de Berlin; dizem que a cama- 
ra dos deputados, na ocasião em que. foi 
dissolvida, se separou. aos gritos de :—«Vi, 
va o rei. 2 

A «Gazeta universal prussiana» diz que 
se procederá o mais cedo possivel ás eleições, 


no roximo mez de maio, e insina a 
a de que, depois da lição dos ultimos acon- 
tecimentos, todos os homens  prudentes se es- 
forçarão para que as eleições proximas leyem 
á camara deputados prudentes. 

o jornal official conclue pelas seguintes 
palavr: as : 

«Só deste modo o paiz póde ter sufli- 
ciente garantia, para o desenvolvimento p pro- 
ficuo do seu bem estar, do seu poder, e da 
sua, Bend » 

)s jornaes allemães continuam a enca- 
rar'o estado de: cousas na Grecia como 
muito perigoso para a dynastia-do rei Othon, 
e julgam muito provavel que os insurgentes 
tomem a ofensiva. . 

No parlamento italiano produziu muito 
favoravel impressão um discurso do barão 
Ricasoli, em que este promettendo um apoio 
cordial aos 'seus sucecessores, demonstrou que 
a crise fora produzida. pela força das cousas 
e não perhs intrigas. 


PARTE COMMERCIAL 
PORTO, 91 DE MARÇO 
lg 


debitico 


Receitr da ati 
1a 19 de março. .su. 
Idem no dia 20.. 


MANIFESTOS 


E, M, 113 — Lisbon, — Vapor, daria, 350 
tom, cap. Contente, a A. Miller & 02, 140 gnecas 
com enc y 210 ditas com farinha, “Job vol. com 
tabaco, e 98 vol. de mercadorias diversa: 
On its E Tidam, = Vapor Eieboa, DIO ton, 
cap. Contente, a Fê iner & Ca, 500 couras; apo- 
cos, 64 enscos com aguardente, 15 ditos com melaço, 
220 vol. com; tabaco; e 322" ditos de mercadorias 
diversas. 
C. M. 115 —Liverpool. — Vapor ing: Bragan- 
za, 390 ton., cap. London, 4 Chamigo Filho & 
Silva, 58 ton. 1£ quintnes, de Torto, 
150 ton. de ctrvão de pedra, 392 barricas com flôr 
d enxofre emobruto, 480 
vol. de mercadorins di- 


om arroz € 1281 


“É. Mo 116 Lisbog, — Vapor Lusitania, 951 
.» cap. Contente, a A. Miller & (2, 592 couros 
seceus, 305. vol. com fabneo, 200 caixas com sabão 
e 198! vol. de mercadorias diversas. 

O: M. 117 Pernambuco (por Lisboa) «= Pa- 
tacho, Mgeind 72 ton, cap Erancisco J. da Nova, 
L. Gomes Lima & U., 1600 saccos com as- 


E 


1 garrafão com aguardente. 


feixa de paus do quis 
Cc M. 
192 ton., cap. 


para que a camara dos deputados possa reu). 


Além do manifesto, 1 pat “de vinhatico “e 1 |: 


CR E 


it E 
| MANIFESTADO, PARA perostro 


Aguardento... 
DESPACHADO PARA CONSUMO - 
Vinho maduro. 
Dito verde... 
EM VILLA NOVA 

Vinho... eagastaniis uudes 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
Vinho 


1068,48 


base e ct elelrano E 14774,00 
SVO RI CEASA 

Praça de Lisboa AS de março, pa 

Rendimento d'nlfandega grânde de 


Lisboa de 1 a 1i.de março. 
Idem no dia 17 


fnscriçãa du 
pago até go 
IBGE 


tre de 46 1), 2 47 
78 Mola 47 

431 0/48 a 
igos] Lê 1 
“Pitulos de di ublica [azues] 2 a 4! 
Titulos de a publica (gas k 
120 a 
| Papel-moeda.. Mm 3,29 


Fúndos estrangeiros 
(0 fnoerhé reregnammico] 
Bolsa de Madrid, em 18 de março—3 p. e. diffe- 
rido à 43,20. 
Bolea do, Papi cm 18 do A Pp. co fran 
cera 695041 dito à 
Bolsa do Pia em 18 dê março — Conso- 
Niaados do o ha 


PARTE MARITEMA 


PORTO, 2tDE MARÇO - 
4 11 MORAS DA MAnk: 
esa da barra não se avista, êmbircação “a al- 


gumi 
o vento é N.0. brando) ooimar agitado: | 


O vaporque ponte, esteve, é. vista: navegou 
para o O. ao meio dia. 


+! Pox pág ei, tapes ug gas] 
por anoite fonte e a 


di 
- PORTO 30 DE/MARÇO - OTA 


PR are ço então als 
guma. t 


) 
Telegvaphia electrica 
(D. Francisco Filgueiras ho «Commercio do Portos.) 
VIGO 20 DE MARÇO ÁS" 10 HORAS DA 


NÓUTR | 
Acham-se aqui arribados os seguint yvios ; 
ed Pentes E de aaa Ega Vip sal: 
O | hiate o à lo Ponjo para Aveiro, em lastro; 
Ônvo 'cerceado — a ouró, 15990 o Sa rsá dP. 
Patacas bespenbolass- a pr pal 8930 Ea e pd A Ro Pa da “de 
as. bri leiras— à pr; y 
A itie ai novo 33000) at E 8950 Villa do, Com de o pit 
Patacas mexicanas — a prata... 8940 
Prata em barrã= a our Sos Bi = 
ASBO 8900 | ab 


À-ULTIMA HORA 
jp RRERARA FLFCTAICA 


“MADRID 19 DE MARÇO ÁS 2 H. 
85 ML DAARDE 


Consta. que parte mais força para 
o Mexico, 

Dizem de Washington que q ge- 
neral Prim concordára com o minis, 
tro nomeado pelo governo mexicano 
mos ajustes preliminares de paz.” 
A imprensa allemã ataca violen- 
tamente o ministerio SEC Ay 


/ 
p 


PUBLICAÇÕES LITTBRARIAS 
UM MOTIM HA: CEM ANNOS 


Romance por “Avmaldo Gama 
perenes a vender-seno escriptorio id'este jornal 
ox: 500. réis paraos snrs. assignantesido, «Com- 
mercio do Porton. 
Os distribuidores" entregarão aquello numero 
de SSemplaves que lhes requisitnrem. 


SCENÁS DA MINHA TERRA 


Por Julio Cezar Machado, - 


As Seenas da Minha Terra, formam um só vo- 
lume in-8* nitidamento impreseo c acham-se já é 


cha suec. 


ae 


no mesmo , 


118 — Idem. — Brigue S. Manoel 1.º, 
Sonres, a M. J. Mônteiro Braga, 2160 
enecos 6 7 bm 
roz e faxinha e 7 gal com 
2 Pepogt 
2119 — Londre 

ne, tos ton., enp. condor 
com enxofre e drogas a EM de estanho. | 
mecur, 141 ton., caplá oii, Y nagE a, 
84 pedras dera NA mldrões de E jo Io 
pero e e ton. de coke. 
220: ton; cap; E. Fox, À GERSMA do, Gag 126 
thaldrões:d de CiRvRo” dolpéti 

O. M;-129— Idem (EE Falmouth) — Barca ing. 
do asi 419 chaldrães de carvão de pedra: o 87 ton. 

e coke, 
f €, M. 123 — New-Castle — Guleota'hol, A 
il. 

ler & 2, 58 chaldrões de carvão de pedra, 

* CM. 124— Figueira. — Hiate Principio) 
ton. mestre Oliveira, 3 pipas de nguardente;15 


ricas com assucar , 6 vol. com ar- 
do mánifesto, 20 veia 3 
C..M. 120 — Ney-Ca: 
121— Idem: Brigue jings Scbiedan, 
Helonc Hardy, 283 ton., cap. Grant, 4º Companhia. 
na Agatha, 93 ton, cap. P. N. de Boer, à À 
cos de are de cale 14 vol. diversos. 


Não. 


TERMOS DE CARGA 

Março 20 : 

MARANHÃO. — Barca braz. Brilhante, 225 

ton; cap: Estanislau. 

QUEBEC E MONTREAL. Patacho João 
111 metr, cub., cap. Arocha, 


! E! 
GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO 
t Marçoil9e 20000 1 


cannstro; Hã 
€ 


2 snceos, 

Aro — 858 snécos. 
Farinha de pau — 25 saceas. 

vMelaço-—71barris. | ; 
Couros em cabello—569. 
Aguardente estrangeixa-—3 pipas. 


grana ER PELA MezA DA 
ob « ESTIVA 


Março 20 ! 
Enxofre em flor —.170: barviças. 
, Gaz, liquic =2 tape 


Ent SAPO iz 


Assucar—6 caixas; 8 feixos, 20 henipas e 2 
: ie di E 


venda no Porto, na loja do snr. Pinto da Silva, 
EN ; bra na do snr. J, 
EA 


E sur. J. Cardoso; 
. de O. Furtado; 
e: da Silva; em Vi- 
tos Junior. 
« 500 réis. 


4 — (46) 
TP pLósio ONEmaS 


'AHIU à luz e que nas exequias solemnes de 
8: dr Di Pedro. Vitelabriddo é pelo lo, 
EM 


recit ado p 

Castro PiláE. Este bio 
receu o aplauso de muitas pessons entendidas, 
é dedicado'a SM. FP. El-Rei . Luiz I, é 
licação. do produeto aos pobres mais nec 
Es úezia da Sé. 

É pende fis ias” lojas de Viuva Morá, Br 
D. Pedro, na de Luiz José de Oliveira & os 
6 de Santo. Antonio nº 24, na do José 


especti 
itterario, 


ça de 
à, YUM 
onçal- 


ves da Silva Guimarães, run dos Caldeireiros n.º 
50,6 asia D. gtadio Corrêa, A 16. 
569) 

“ Estudos de agricultura - 


OR Manoel. Adelino de Figuéiredo, bacharel 

deruado em philosophin pala universidade de 
oimbra. 

Vende-se em casa de Cruz Coutii 


Nº caridade pa 


ra Maria"Amalia, viwsa; moradora na 
vpuarde S Sebastião n.º “34, 2.º andar; 
acha-se agora impossibilitada de) “procurar 
as pessoas bemfuzejas que q “soveorriam, 
em consequencia “dos'seus padecimentos phy- 
sivos, | o muito! principalmento "agora," que 


Por isso! recorre á caridade 'publica,' para 
e 4 mão desamparem' é lhe acudam sda: 


us 
Fitimoo instantes da vidas tuo 


: (correspondo a 100 réis o arratel). 


| corrente, ás Ave-M 


"|tio do faliecido, rogam às DB: 


IN 


“|hospede: 


| “|Silva io sor. 


lamça amiudadas vezes “sangue “pela bócas) 


Bolacha de agua é sal aq modo de”. 


“Lisboa 


MABRICA-SE e vende-se na rua do Bomjar« 
dim. n.º 406, a 220 réis o kilogramma 


(864) 


Angela da Na es, es] posa 
que foi do negocia “cidade José 
Mendes Braga-—não ha convito mas SUA 50- 
brinha e herdeira espera a concorrencia das 
pessous amigas de uma e outra, ao responso 
de sepultura, que te logar no dia 22 do 


E 


Fit Ja Cunha 

Trosas. a cuja cadaver “tem de se fa- 
zer o responso de sepultura, hoje. às, Ave 
Marias, na parochial igreja de Cedof 


D. Emilia Eugenia “de Bettencourt Ro- 
zas, D. Th e! Joaquina da Cu ha 6 
Rodrigo Antonio de Azevedo, 


amisade o obsequio de A tiram, a este, 
religí so acl 
Pede-se 


Viuva, filho, e e sob 
tonio Tons marães, 
lhos sendo possivel agrad po pessonlmente 
a todos os én: valheiros que se di ra 
sistir ao officio de sepultura. q 
no dia 13 do corrente, na à igreja dz 341 
dade, lem s se dr meio para, lhes, protos- 
tar o seu etern Rian to 


o 


3 Eq 
Manoel J sé de “Souza, Perveira 
( 


MPRAM- SE REçÕes do Banco 

quemvas quizer vender dirije-se + eofé 
das“ Hortas que ahi se” lho dirá ts as 
pretende: | “(863) 


PrRAS SE um esctipluatio; para, partir 
Di do! bradas, habil 

ip e a escr plorio, do. espediente 
» (864) 


d'este jornal, 


Arua de Santo Tidefonso ma 20 ha” 
uma sala com um “quarto pára um 
(8 


é 65) 


E” Cedofeita ; A nicho pres 
tica de negocio. de sola q. 


1 Did), 


pro juizo da” praça e cartorio do escri- 
vão Manoel Gomes dos Santos Lima 
correm editos de 30. uerin 
de José Marques d'Oli 
a chamar 'qu uer credores ou pessoas 
que 'se julguem 'com di PO- 
priedade de casas de dous andares, om 
seu quintal e mais ul o nalra- 
vessa do Bolhão n.º 43, HT, por 


"| elle arrematadas aos her Eai! de Manoel 
3) Ferreira d 


Sampaio e sua mulher, 
= | lt mosma Cid dade, Pa de 
Dl réis, pára “aedd ziveim nº "este j 
autos de 'sta arrematação, dentro do re- 
ferido terino, sobre o p i 
te em poder do annitincianto 
matante, debaixo da' pena de” ser 
cedos e “de se lhe julgar, a” mesma | pro- 
priodade livro e desembargada de quoes- 
quer onus ou encargo, e “de ficar o an- 
nunciante desonerado' do qualquer respon- 
sabilidade de presente ou de futuro, 
“Porto, 12 de março de 1862. 
José Marques d'Oliveira. 
(770) 


DE CUSTODIO JOSE GONÇALVES 
Pis 12horas do dia 29 do, 
março na sala das nudiencias do Teibu-, 
nálido Commeréio, -se ha-de praçoier é duro 
rematição Jud cial das dividas activas cons- 
tantes da pelo existentes nos autos dei 
ri- 


lenbia de que é é escrivão” o “do” mesnid 
1 sólicitador = 6 PP. Feliueiras. 
(833) 


PARA DA 


bunal — Lessa, 


ET) 
0 dia 29 do corrente Re pelas, 10 
“horas da manhã, no tribunal da rua 
do, Ahmata, n.º 333, tem, do so. proceder 
á arrematação do uma morada de casas 


| terreas com seu quintal, arvores do fructa, 


ramadas g todas as suas pertonças, silas 
no Inga da. Chamorra, freguesia do Vil- 
lar de Paraizo, a qual arrematação, tem de, 
ser sobre q. vylor, de 1508000 réis livegs 
de todos os. enca! » cuja arrematação 
se fuz por, deliberação do cousolho de fa 
miliano inventario a que se procedeu por 
morte de Antonio Soares, de que, é es 
crixão, Vaz da: 2.º yara, 
Procurador, 
Nuno, Ferreira da tia: 


vo (820) 


ELO cartório do ão da A.“ vara d' “a 
ta ad Segu , Correm desde at 

março, editos de 30 dias a hr 
im e credores certos é in- 


E 


tou, Rio Mogi ado, em, 
na rua da obg 
que teve os, “102 
compete 0s n 
execução “que 
pelo dito ca 
Martins dos Shino para é o “deduzirem na 
referida execução durante ( O curso dos di- 
tos, ou nos 10 dias que hão-do ser aísi - 


: ghados em' audiência! de 11 do 'próximo 


abril, sob pena dê lançamento pára se jul- 
gur à propriedade livre o desonerada para 
o arrematante. 

- Para ot 
| dal Sb gba 


o im “chama A Santa Casa 
da Sé hora da 
rbd a * vara, q ma- 
eo de Corpi 8! Christi 


escr 
1.º Boirro, e MusRaitos do José Núnes Fer- 
reia, e 05 “dos exequendos. - (835) 


LUGA-SE um armazem sito ao Senhor 
“além; om Villw Nova da ' Gaya,rde 
lotação «de687' pipas Tás duas), com Eaa 
tanoaria e agua de'bicã. + 


“B! livrê dercheias é sujeito a pequeno 
desfalque: quem'o-pretender di jato árua 
do"Galvario'n.9/62% "(8649] 


Antonio | Peixoto Pinto | Coslho Pe- 

* reira da Silva de Souza Padilha e 
Seixas de Haucourt — leu no «Commercio 
do Porto» n.º 62 — de 15 do corrente mar- 
so, o apontoado de palavras indecentes do 
snr. Miguel Peixoto Pinto Coelho de Sá Car- 
neiro, em resposta do seu contra-annuncio; 
e ahi vê uma teima destas que se dirigem 
para conseguir o que por mais que diga 
ninguem acredita nos direitos e na justica 
que pertende ter, sem a possuir, nem di- 
reitos que se não imaginam, adquirem-se, 
como adquiridos e legitimumento herdados 
são 05: do onnunciante; que so está de 
pósse da casa de seu avô, é por que era 
seu neto, e filho legitimo do representante 
da casa; a por conseguinte legitimo succes- 
sor dos vinculos, tendo-se para isso fejto 
o competente e legal inventario, concluido 
ha muitos annos; o qual confirmou mais 
uma vez que a casa do annunciante era toda 
vinculada. 

Apparece o snr. Miguel Peixoto, filho de 
uma irmã do pai do anunciante, casada em 
segundas nupcias com Anselmo de Andrade 
Sá Carneiro allegando que parte da casa do 
annunciante são prasos que diz lhe perten- 
cem pelo testamento da avó do annunciante 
D.Maria do Carmo Souza Mello, que estan-, 
do demente e inhabil, tendo Anselmo em sua 
casa, formou o desligidnto ipsisverbis — do 
Anselmo 1 

“ Esqueceu-lhe ao a se vê no seu li- 
bello pedir Fermedo, Pigueiredo, Cadinha, 
mas diz que protestava. Não sabe 0 annun- 
ciante' se protestou ou não, nem ao traba- 
lho se dará, porquê se protestou, fez mui- 
to bem porque em protestar senão incom- 
moda ninguem. Se o snr. Miguel Peixoto, 
st acha com direito aos bens que ficam 
referidos, o annunciante lhe recommenda 
que como s. s.º tem lido uma duzia de 
advogados admira que o não aconselhas- 
sem a que estava em tempo de intentar 
aacção; porque mudando de medico, uma 
de duas , ou não se pagou ao primeiro, e 
por isso se muda, ou a doença é de mor- 
te, e nada se aproveita como é be) erto 
porque no que lhe doia a barriga não toca 
o snr. Miguel Peixoto. 

Se, é verdade que essa questão. princi- 
piada.com o annunciante desde a morte 
de seu irmão é chicanada como diz, inão se 


TRE] 


= 


lembra nem refere que ultimamente foio) 


snr. Miguel Peixoto que se oppoz a que os 
autos fossem conclusos. Por isso que lhe 
convem que as demandas sendo duradc 
res, façam existir uma esperança de direi- 
=tos, subre os quaes, uma. e outra vez 's 
obtem aquillo de que se carece; p 

Parece que é miope ; não viuno contra- 
annuncio que o inventario da avó D. Maria: 
do Carmo, estava ha dezeseis annos por con- 
cluir, é “inda agora se anda na descripção | 
porque o Anselmo inventariante descreve 
os furos d'aqui e d'alii, etc, ete, e tudo d'esta 
maneira sem dizer quem paga o fôro, qual 
a propriedade em que é imposto, etc, etc. 
Para.que é isto? para enredar, chicanar e 
tornar eterno o inventario; ou para andar 
e caminhar e acabar um inventario que a 
lei manda, ser sumario e expedito ? 

Quem está possuindo a guinta de Villa 
Maior na Teixeira, doada á tia do annun- 
ciante D, Maria Adelaide? Quem tem ven- 
dido alguns campos e soutos abi?, Quem 
foi que quiz vender a casa da relação em 
Lamego? Não fui o snr. Miguel, Peixoto e 
seu pai? E com que direito? Somente por 
ser cabeça de casal. O cabeça. pe; casal, 
póde alienar vendendo? 

Se quer ter direito aos bens do à annun- 
ciante, conclua o inyentario e depois faça 
essas contratos. Para que os quer fazer an- 
tes? 

O snr. Miguel Peixoto, pareco que o 
direito que tem á casa, do anunciante é 
igual no direito que tem á quinta da Ponte 
Gallega. Será conveniente que o publico 
saiba esta historia 

O avô do annunciante desherdou sun 
filha D. Maria Henriqueta, mãide Miguel co- 
mo consta dos autos, em casa do escrivão 
Vitlela e depois d'isto apparece uma es- 
oriptura de doação da quinta da Ponte Gal-| 
lega feita em fayor da mulher de Anselmo 
e mãe de Miguel, dizendo que elle a tinha 
foito. 

OQ avô do annuncionte provou claramen- 
te, que essa eseriplura era falsa, obtendo 
sentença que comotal a julgou, nos dois 
tribunaes. 

O ministerio publico imformado, seguiu- 
se ser pronunciado Anselmo, pai Miguel, 
por ter feito u escriptura falsa. Preso em 
Lamego, aggravou da pronuncia, e obteve 
provimento no fundamento de falta de pro- 
va que fosse feita por elle. 

Isso foi parao tribunal — para 0 pupli- 
co parecé que ninguem faz escripturas 
desta ordem para os bens de que ellás 
constam  revertorem em favor d'outros. Os 
direitos serão desta laia, e assim são s 
que lhe assistem, dizendo que não é 
culo; se não pegou por aquele bello e lícito 
meio, quer vêr se pega por este 

É assim que remato, sem dar conside- 
ração alguma mais ás b as do snr. Mi- 
guel Peixoto, que se devia honrar com o 
nome de sua mai, tia do onnunciante, e 
come o qual ainda, é iresobido, na “sociada- 


Não'r 


iculari isa os nomes do annunci- 


Quis xote, 
“que vem audaz td 
insultan te. As coisas reco- 
le quem yem. 

As almas 
pequenas dosprezam-se, Os direitos suppos- 
tos combatem-se, não aqui, mas nos proces- 
sos, e nos Lribunhos. 

do 1862, 


a pá da diafril 
bem-se como, da não, 
As boas à acções carneler isum. 


“Porto, 17 de mar 


D. Antonio Peixoto Pinto, Coelho Pereira da 
Silva de Sousa Padilha; é Seixas de Hau-, 


court. 
(848) 


D Anta Peix to Pinto Coelho Pereira 
“da Silva, tendo visto no:n.º 30 do jor- 
nal «Commercio do Porto» um contra-an- 
nun e Miguel Peixoto Pinto Coelho Sá 
Carneiro declara que o contra-annunciante, 
falta desfaçadamente À verdade — porque 


nem a respeito dos fóros de Figueiredo, Cadi- | - 


nha ete. etc. nos concelhos de Oliveira de 
Azemeis,  Villo da Feira e Arouca, nem a 
respeito de muitos outros dos bens do an- 
nunciante, ha litigio algum. “ 

+ Esse que existe no cartorio de Villela, 
6.56 relatiyo a alguns dos bens de Lamego, 
da Rogga eda provincia do Minho, coma: 


e 


ahi está patente nesses autos, e no earto- 
o do referido escrivão. 5 

Esse isto é um facto que ahi se póde 
vêr em. que conceito deve ficar para com 
o publico o contra-annuncianto Miguel Pei- 
xoto Pinto Coelho Sá Carneiro, e que cre- 
dito pódem. ter os suas fanfarronadas de 
acções civeis e crimes? Nenhum. 

O annunciante.é que póde protestar, co- 
mo protesta, usar das acções de perdas e 
damnos, e das criminaes competentes, pela 
calumnia e falsidade do contra-annuncio re- 
ferido. (849) 


Companhia Garantia 


Fit trnsferida para sabbado 22 do cor- 
rente a arrematação de 5 acções .d'esta 
Sompanhio, annunciada para hoje. 
Porto, 19 de março de 1862. 
Os directores, 
Joaquim Pinto Leite, 
Francisco de Paula Silva Pereira. 
(846) 


BANCO UNIÃO 


E” conformidade do annuncio já feito, 
acha-se aberto o cofre deste banco, até 
o dia 5 do próximo abril, para o recebi- 
mento da primeira prestação de 20 p. c., 
todos os dias, não sanctificados, desde as 9 
horas: da manhã até ás 2 da tarde, 
Porto, 18 de março de 1862. 
Os Directores 
José da Silva Machado, 
José de Almeida Campos Junior, 
J. M. van der Niepoort. 
(838) 


Po Deus servido chamar 4 suu presença 
a alma do snr. Manoel Cerqueira da 
Gamma, a cujo cadaver se hão-de fazer os 
officios “de sepultura hoje ás Ave Marias 
na real cúópella de Nossa Senhora da Lapa 
— sua mulher, sogro Albino José Pereira 
e manas do fallecido rogam a assistencia 
dos amigos 'a tão funebre e solemne acto 
e pedem desculpa de cumprimentos. 

) 


(857) 


OÃO Ribeiro de Mesquita e seus filhos 

João Ribeiro de Mesquita Junior e 
Thomaz Ribeiro de Mesquita, rogam a us- 
sistencia de seus amigos aos religiosos suf- 
fragios que hão-de ter lugar 21 hoje do 
corrente, ás Ave Marias, na igreja da Ordem 
Terceira da Santissima Trindade, pela alma 
de sua presada filha e irmã D. Rita d'As- 


sumpção Souza e Mesquita. 
H RIQUE Riesemberger, Carlos Riesein- 
berger, Guilherme Riesemberger e D. 
Maria Angela” Zignago Costa, não podendo 
agradecér pessoalmente a todos os ill.mos 
e exc.mºS snes. (com especialidade aos 
ill,moS g exc.ºS snrs. conde de Ferreira e 
commendador Jeronimo Carneiro Geraldes) 
que se dignaram assistir ao responso pela 
alma de sua mui presada e chorada espo- 
sa, mãi e prima a exc.Ma snr.* D. Luiza 
Amalia Isola, que'teve lugar no dia 13 do 
corrente na 'Parochial “igreja de Cedofeita, 
o fazem por este meio, protestando sua 
eterna gratidão e reconhecimento. 


(853) 


Theatro de 8. João no 
Porto 


NÃO convidados os snrs. accionistas da 
Sociedade proprietaria: do edificio do 
theatro de S. João no Porto a reunirem- 
se em assembléa geral no salão do mes- 
mo lheatro no domingo 23 do corrente, 
pelo meio dia, para a leitura do relatorio, 
apresentação “do parecer da commissão de 
contas e sua discussão. í 
Porto, 17 de março de 1862. 
“O secretario, 
Guilherme F. €. Machado. 
(827) 


Associação Fraternal de Beneficen- 
cia de fodas as classes do Porto 


O dia .25: de março, pela uma hora da! 
tarde, tem de haver reunião da assem- 
blea geral, que se rogavo comparecimen- 
to de todos os prsoolados, no largo do Cor- 
po da Guarda n.º 2, para serem presentes 
as contas da gerencia do anno findo, e tra- 
clar-se de outros objectos: de immediato in- 
teresse para a associação. . 4 | 
pi 15 de março de 1862. 
Secretario Ms 
Antonio José de Freitas Suzana 


Na-rua dos Inglezes 
n.º 15,2.º andar, vende- 
dá se gelatina para clari- 


Dummies maine e premio 


Acação, de vinhos, 


0) Curador fiscal da massa fallida de João 
José Rodrigues de Faria, da villa de Bar- 
cellos, faz publico que se acha assignado o 
dia 26 do corrente mez, pelas 10 horas da 
manhã, para a reunião de credores, veri- 
ficação de creditos e mais effeitos do ar- 
tigo 1184 do Codigo Commercial, cuja rêu- 
nião se ha-de fezer no tribunal da mesma 
villa, 
O curador fiscal, 
Manoel Sebastião Rodrigues da Cunha. 
(850) 


IV STONINO da Costa Lousada, sollicitador 
de causas nos auditorios d'esta cida= 
de do Porto, morador na rua do Fernan- 
des Thomaz n.º 192, declara e faz sciente 
que, em consequencia doseu mau: estado 
de saúde; tem de se ausentar por algum 
tempo d'esta cidade, e ir tomar ares de 
campo, e por isso encarregou todos os ne- 
gocios forenses de que se achava encar- 
regado e mais actos particulares a seu cu- 
nhado Domingos Joaquim da Costa, sollici 
tador de-causas é proprietario, moradorna 
rua do Bomjardiwm é desta, mesma cidade do 
Porto n.º 352, á esquina da rua Formosa, 
deixando em poder do mesmo, a respectiva 
carteira e todos os papeis e esclarecimen- 
tos para a sollicitude dos mesmo negocios 
de que elle annunciante se achava encar- 
regado por seus constituintes é amigos, e 
por isso aos mesmos pede que se dirijam 
e entendam com o dito seu cunhado. Do- 
mingos Joaquim da Costa, a: quem pediu; 
como amigo seu que é, que olhasse e tra- 
classe dos mesmos negocios como as seus 
proprios. 

Porto, 19 de março de 1862. 

“Victorino da Costa Lousada. 


À el Ed 


(856) 


DESDE e TEMPOS P 
da ela s 


CEZAR 


nte ais Tepasadr 


“mo seu 


HISTORIA UNIVERSAL 


RIMITIVOS ATÉ 1850 


R 


CANTU 


5 emriaiea completa. a pesar d'esta interessante obra, unica 


genero - 


“Consta de 12 voliNncR a in- n-folio, enriquecida de oitenta aifitificas estampas 


ses TLD 
Encadernad, 


A mesma abra optima ER do ; 


4 Historia Universal, de Cesar Cantu, 
custou ao seu “author, revela ósubido mérito 


188000 veis 

228500» 

248000 » 

que tão longos annos de apurado trabalho 
de ser concebida por um systema inteira- 


mentemevo. Em lugpre de exorninar detalhadamente os diferentes povos, methodo que 


obriga a numerosas repetições, o author apres 


impellindo o leitor q acompanhal- o mas suas vio 


ás querras e revoluções, que são as incomplet 
peridade ou miseria dos povos; estuda-lhe as 


aitarda. 
pinto 


e trabalha sor 


vor Eh ia do 


eque él wnica q 
V ende-e na lim 


senta num quadro géralo genero humano, 
itudes e prog Não se limita 
as manifestações da energia. fraqueza, pros- 
ua vida intima, os usos, wlegislação a lit- 


|teratiwra as crenças e as opiniões; e mostra-nos os reis e heroes elevados pela turba obscura, 


daSitoa,auado Almada 134 — Portos: 
(850) 


iPI 


: mpoaps 
“sup 2 dojpavduneg paeag *pacipo) 


M 


o ; ARMAZEM E 


- OUTROS INSTRUMENTOS 


MUSICA 


Ro OSÉ DE. MELLO ABREU 


A DE'D. “PEDRO N.º 44 


onda 


SALÃO: DE 


= Uto Bors;Blondel, Alexandre pére & fils, 


“O, annunciante para corresponder do confiança. que tem merecido o, publico diesta 
cidade e provincias, empregou todo o esforço, 'não se poupando a despezas avultadas 
paia montar esto sou “estabelecimento -com- as devidas proporções é aceio. 


Vende pianos dos primeiros fabricantes 
bricantes, e pelo 


da Europa. Recebe-os directamente dos fa- 


iminnto “por que elles“ costumam -remettêlos para 08 es+ 


ego mau: Is 
a ntos doi Rh dd no estrangeiro, e ainda mesmo paraas agencias. 
em variado sortimento dos. de Menor preço «par idos de mais elevado, como os 
de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes de Alemanha: 
Nenhum: outro dbsicimento no Porto tem melhores habilitações Para satisfazer o 


ú da 


compr: or 


Não se alugam, compram, nem recebem em troco pianos usados: para que o pu- 
blico tenha segurança .e garantia na compra. 


correspondentes. 
Acha-se no. armazem a mais completa, 


Vende diversos instrumentos, orgãos, harmoni-flutes, de! ete, c objectos 


colecção 'de musica macionál e estrangeira, 


compreendendo-se toda a publicada. pelos, snrs. Sassetti & Es, » de Lisbon, dos quaes o | 
annunciante é o unico correspondente. nesta cidade. 


O preço de toda a musica italiana dos 


principaes editores Ricórdi, Lucca e Cânti, 


é na razio de. 100. réis. por cada franco. A musica allemã de Schott de Mayenee e a 


dos outros melhores editores. custa; na razão de 300 réis por cada florin ou 60 oreutares, | 


|| ticas para! vazizesy ourinoos, pessi 


Attenção 

No ii “10: do proximo mez de abril, pe- 

lo-meio dia, nas-moradas do» de. juiz 
de direito da 1.º vara, na «rua das Tai- 
pas n.º.29, se ha-de proceder á arrematação |, 
dos bens de raiz, de que se compõe aquin> 
ta de Castro de Baixo e propriedade do Val 
do Pezo, sita no lugar de Crasto, fre- 
guezia de S. Martins de Soalhães, do praso 
de vidas, avaliados no: liquido valor: de 
4:5848000 réis, cuja arremalação se faz por 
deliberação do conselho «de familia, no 


inventario por morte de João Gonçalves 
Martins, d'esta cidade, de que é escrivão 
Almeida Basto, livres para o casal: de con- 
tribuição de registro e de outro qualquer 
encargo. 


(842) 


O dia 7 de abril do corrente 

anno, pelas 10 horas da ma- 
nhã, na praça dos leilões e ar- 
rematações, sita na rua do Almada n.º 335, 
se ha-de proceder á arrematação da quinta 
denominada de Santa Comba, sita na fre- 
guezia de S. Martinho de Mouros, comar- 
ca, de Rezende, que se compõe das pro- 
priedades seguintes: 

A casa da quinta onde vive o caseiro, 
avaliada em 808000 réis — a cosa do ar- 
mazem, em 1208000 — n casa da eira, em 
1004000 — o alpendre da eira, em 128000 
— a casa do Pote, 228000 — a casa do Mou- 
tinho, em 458000 — a casa da Pedra da 
Mentira, em 248000 — a casa. da Fraga, 
em 208000 — a quinta de Santa Comba, que 
parte do nascente com terras do Soengo e 
estrada que vai do armazem para os moi- 
nhos, e do poente com o ribeiro e levada 
que vai para o armazem, em 5:3008000 
— o casal do Moutinho, em 5268000 — o 
olival do Bacello, em 4408000 — mais 3 
pinhaes e um souto pegados as mesmo 
olival, em 6258000 — a leira na Pedra da 
Mentira, em 388000 — o souto dos Car- 
ranhos, em 3008000 — ocasaldas Pragas, em 
7808000 -— 0 campo da Vinha, em 5408000 
—e o Souto das Nogueiras, em 3008000 ; 
isto por execução que promovem o mi- 
nistro e mezarios da Veneravel Ordem Tet- 
ceira de S. Francisco desta cidade do Por- 
to contra Luiz Corrêa Cardozo Monteir 
sua mulher D.-Anna-Delfina, e sen irmão 
e cunhado; Francisco Corrên: Cardozo: Mon= 
teiro, da freguezia de S. Martinho de Mou- 
ros, comarca de Rezende, de que é es- 
crivão da execução o ida 3.º vara Silva Pe- 
reira/e da praça Vianna. 

Como procurador, 

Luiz da Silva Carneiro. 


FLOR D'ENKOFRE 


BRANDRAM 


Fo PÍVCO RIBEIRO 
RUA DE'S: JOÃO N.º 428 


ENXOFRE 


Em flór e em pedra 
DE SUPERIOR QUALIDADE 


Manoel José Monteiro Guimarães 
Largo da Feira de S. Bento 
n.º 29 

| (398) 
Enxofre empedra e flôr 


JOÃO DE SOUZA JONNSTON 


BELLOMONTE N.º 10% 
(151) 


FLOR PENXOFRE 


BRANDR AMS 


OUTROS FABRICANTES 
ENXOFRADORES FRANCEZES 
NOVO MODELO 


SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


BELLOMONTE, 27 E 29 
(510) 


Flor de enxofre de 
superior qualidade; en- 


(860) 


e 
xofre em canudo, e em 


pedra, vende-se na rua 
de 8. João n.º 8. 


(244) 


Arthur Archer & Souza 


(811) 
NA REBOLEIRA N.º 43 
Na rua. de S. JOÃO 1.º |yrinDe FLOR DE ENKOERE de Bran- 
116 compram-se acções jquotiiiis "e "tos frisos do sutsiam 
do Banco União. /p.M FEUERIEERD JUMOR g 0 


Attenção 
Nº praça de D. Pedro n.º 434 a 137 
&4 recehem-se hospedes, por preços com- 
modos. (84 
BRONIMO “Luiz de Souza, na rua For- 
mosa n.º 124, está encarregado de em- 
prasar ou vender uma morada de casas na 
rua Chã que tem o n.º 61, com serventia 
para o largo do Corpo da Guarda. 
(465) 


Pipas para alugar 
PARINHADAS para vinho, e aguardente : 
no caes da Ribeira n.º 30, 
(624) 


; ” 

Attenção 

RESPASSA-SE a loja de pezo da: Praça 

do Anjon:º 55. 56 tal qual se acha, 
( 


719) 


Joaquim Baptista de Lemos 


NA PHARMACIA DO HOSPITAL DO CAR- 
MO, PRAÇA DE CARLOS ALBER- 
TO N.5 31 e 32 


REVINE os sra. facultativos que nénba de re- 

ceber dos melhores estabelecimentos de Tngla- 
terra e França os seguintes preparados chimicos e 
pharmaceuticos, bem como varios instrumentos, q) 
parelhos e utensilios emprogados na medicina, cirm— 
gia e plinrmaci 

Avrobe autisyphilitico de Lnffecteur, dito de 
Boyveau, oleo dé figados de bacallinn purificado, 
de Evans Sons & C.º, de Baisse Brothers & Cs, 
dito com iodutetos de ferto, do mei 
fre, de arsenico é com sulfato de quinino, chloro- 
formio inglez, capsulas de Raquin, de Motlies & ao 
Matico, injeeção Bron eno Mntico, pilulas de Cau- 
vin, de Debaut, de Vallet e de Blaneard, helicina 
de Lamate, phosphato do ferro do Loas, pomada 
da viuva Eamier, ferro, reduzido pelo hydrogenio 
de Quevenne, farinha substancial do Nafé dos are- 
bes, de Mourier, chocolute de Mourier, pastilhas 
vas de Rogé, peitornes do Náfé dos arabes, 
cas de Regnauld, de Inctato de ferro, de 
Santouina, de ipcencunnhi, e digestivas Darcet. 
Kúússo, Parncary, Mistura ami matica, Rocl's 


rio, da 


Embrocation entistico de Filhos, potassa énnstica em 
pastilhas, fignas de Selts, de Verim e ontras, hypo- 
phosphito de soda é de enl, perolas de ether & de 


eliloróformio, bolos armênio de Carlos Alberto, vinho 
cessencia do salsa parrilha, tnfetá gommádo, papel 
de tormesol, enixas com-soda' e sedlitz, Stomachio 
Cardial, confeitos de Quevenne, papeis epispasticos 
e xavope de James verdadeiro. 

Caixas cenrteiras com forros cirungicos, lance- 
teiros, lancetas, Distoris, pinças, tesouras, algalias; 
cometas acusticas, borraehinhas de eaontchont; ma- 
madeiras, fundas, escudos para fonticulos mins clas 

8, suspensorios, 
ligadnras, bombas para tirar leite, arcomotros, 
thermométios e muitos outros apparelhos, justrumen- 
tos e preparados modernos. (718) 

A rua de Santa É 


ms Nº, (92:58 ha um pianno no- 


rina 
vo para vender do EE Coltard'& Collar 
quem o pretender falte na mesa. casa. 
(390) 


Candieiros degaz liqui- 
do do melhor sys- 
tema 


ECEBEU-SE ultimamente 
E R de. Londres pelo vapor 


» um grande sortimento do can- 
dieitos para gaz liquido." 
Deposito - rua dos Inglezes n.º 82 ou) 
Santo Antonio n.º 181, 
(809) 


Gaz liquido do mais 
purificado:depositorua 
dos Inglezes n.º 82 e 


Santo. SIA n.º 181. 
(810) 


BELLOMONTE Nº 99 
ENDEM FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
| drams e de outros authores a pre- 
ços modicos. 

Em breve hão-de vonder tambem en- 
xofre em pedra. (490) 


Gelo puro 
VENDE -SE gelo puro, rabo na rua 
de Entre-Quintas n.º2, todos os dias 
menos os sanclificados, desde as 9 horas da 


manhã até ás 6 datarde, ao preço de 120 
réis 0 Kilogramma. (775): 


Pesos do novo syste- 
ma, rua de 8, João n.º 
116. 


(7) 


LOUCA INGLEZA 


BELLOMONTE N.º 10% e RUA 
DAS FLORES N.º 28 
RyttBeu-se pelo vapor CINTRA um lin- 

do e variado sortimento de serviços 
para jantar, Dem como facas, garfos e co- 
lheres de sopa e chá, último gôsto o da 
qualidade mais superior. 664) 


Bellomonte n.º 10% 


VENDIFSS vinho “malvazia engarrafado. 
de excellente: qualidade «a 46800, réis 
por duzia. (714) 


Ama « Vendem-se 2 pia» 
“ nos debomauthor 
narúa de Bellomonte 
98, por ne e id 
é ) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Dublin e Glasgow | 


Fe 


+ Bristol & Gloster 


A escuna. inglesa = ALARM 6 cam 
pitão John Phelp, a sabir em março. 


Hull 


O brigantim inglez =WOODVILLE, 

3 “= enpitão Grills, a conduzir os ear- 

» regamentos da primavera. a 
«O 


Para carga tracta-se com os consigna- 
tarios A. Miller & €.º, na Praça. 


Londres. 
O palhabote —NEREO, — capitão 
José de ada sahe com brevi- 


dade. 
(164) 


Nova-Vork 


O palhaboté — CARLOS ALBERTO, 
» — enpitão J. Franco Delgado, sahe 
com brevidade. 

(165) 


Hull & Leith 


A escuna ingleza — ROE, — capitão 
“Johm Graliamt, sahe con jititabre- 
vidaje. 


(556) 


eo (ABM 


Londres eh 


A: galeota — WIDHELMINA 
pitão C. J. Cassens, snhe até oj 
28 do março. Ainda tem algum Tool 
gar para carga, 

s sms, carregadores terão «bondade de tman- 
dar-seus vinhos para bordo. 


Ss. Cena 


(A CIDADE) 


carga. 


ipoa rá 
(A: CIDADE) 


A escuna sueca—THEODORE==olas- 
sifcada 5/6 e de 100 toneladas, api, 
tão Twyan' Jaderholin, sabe até o dia 
35 de março “8 


“ GothenburgoeSto- 
ckholm 


A escuna a — HOPPET,— ca] 
tão EiaiÃ sahe com Dreyidade. 


aço) 


ins & Glostér.. 


A escunt ingleza — ELIZA; — capitão: 
David Jenkins, sahe com breyidade;, 
(8) 


Consignatario Carlos, Coverlex: rua 
Nova dos. Inglezes n.º 87. 


“Hamburgo. 


O patacho portuguez — NOVO ACTT-* 
à V0,— de'* clnsse, capitão Antonio” 
José de Magalhies, a sahir com bre-, 
vidade, por ter a maior parte dacar- 


99, 
“ado 


ga engajada. 
.eh tais Feusrhéord Junior “ 


Bellomonte. 


- Rio de Janeiro: 


capitão Anto- 
ira Alhadas, vai sahir com 
muita brevidade: para 6 resto da enr- 
ga e passageiros, para o' que tem ex-, 
cellentes commodos e hom tractamento, tracta-se 
com Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães, na rua, 
de 8. João n.º 91, ou cem Lourengo Cósta, na rua ! 
dos Tngleze ni 45, (088) 


Rio de PRneies 


pes bei 


ums 


RA, — de 17 cla 
É comnodos party pnisngeiros e bom tras! 
eta oo Recebo. alguma carga miuda, e, 

ros: tracta-se com os caixas, Temi 
do ando nº (286. 


E) Grande ue Sul 


no PAQUETE DO! RIO: 
— dé asse, subirá com 

r ter o sou darrega-' 

a mento dis ecebe alguma. carga 

ve e, passngeiros, aos, quaes offereco, excellentos / 
fiupadia aixa Carlos Brandão, r rua das Topo 


Baiha 


navio 


dA = 


A barca DOURO, Li niz 
Raio, da Rocha, OR vi- 
ande: para enrga 'e prssageiros/tra- 


ctn-se com o caixa Joaquim Lionren-; 


amplo Poll çiregmaED. sbs “ão, 
K 


Dal ah 
“Bahia ; 

Vaivsahir com muita brevidade-a bar-» 

ca RESTAURAÇÃO : a raso bg 

me passageiros tracta-s 

Sol Pereira” Paura & Cr, 

s Alberto no 132, med US 


"ESPECTACULOS o 


é iltailto EA 

saliido Paqui em 15 do 
corrente deve estar do 
volta para sabir outra 
ua. mencionados na. primei- 


vez pera, os por 

ra semana de 
Quiêm 'euizer' carregar oi ir de prsôngem di- 

rijuso a /Av Miller: &/ Ca, amados Inglezes n.º) 


T+ 
6." feira 15 de março. 
JOÃO, 


Sabbado 22 de marçou dos 


S. JOÃO. = Comprnhia nncional. — O misterio! 
em 3 actose 4 quadros Ab RIEL E LUSBEL, 


21 bs corrente. 


Consignatarios + Chamiço, Filho & Silva, 
quem se deve dirigir quem quizer enrregar ou ir 
de passagem, assim como ao sur. Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes 12/85. 40400 

(163) 


Londres 
O vapor — AURORA, 
— q sahir brevemente. 
Consiguatarios D.eb 
Mathias Feuerheerd Ju- 
é Cre Alexandre | — 


MANOEL 2: — eapi- 
Rosa sahe com bre- 
ondluz 
geixos que a 
ro: Braga, ama: dos Úliveiras dt 46. 


OR 


| Récita estraordinaria — À opera — ROBERTO DO, 
DIABO. 


nsiaaié | 
star com Manoel José 


+80) | OU O MHAUMATURGO (VULGO) SANTO, À 
o PT TONIO:— A?8 “Bh 
Liverpool - 3 Sabbado 22.de maço "o 
T,baQUET, a empan damage abono 
; 0 vepoê ingles —| 6, 42 rócita do-tdlobro prestigiados, Alesand 
(A, — enpi- | Gildvdi, em' que ig um “espea ncalo qui 
London, sahivá | novo, 'quo ser: anminciado) por moticias eeuitnzeno 


s 8 horas. 


10 Veneficio: annitnciado para 22 doicor- 
e fica transferido. pox justos motivos para o dia, 
30 do corrente, tendo entrada os bilhetes com data, 
de 29, E 


Domi ingo: 23 


8. JOÃO, — Companhia. pero ap fada, — 


8 Thor 
Domingo 2 28 de março, 
T. BAQUEZ. — Companhis dramatica, Ji 
nense. — Em beneficio de uma fnilia necessitad 
drama em 3 actos — RAPHAEL, — A” 
média calembotrg em 1 acto— AS PELICIDA- 
DES DAS FELICIDADES. — A, scoua-comica — 
O ROBERTO DO DIABO. — A's. 7 oras og 


quarto 
B. Os Dilhetes com tihte plo ABdo! duran 
teem entrada n'est moite.' 


Responsavel M 


“TYP. DO COMMERCIO DO P PORTO” 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108" «sa 


